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MESA 
Presidente: JOi\o ooulart ,(V!ce­

Pre~uae.nte cta Repu.bllca). 
~..c..,.J:>resHlente; Senador Fi11nt4 

li!llller. 
1~ secretário: Senador CWiba 

Mello. 
aJ Secretário: Senador O!ll>m> 

Ma.t'inllo. 
4.." Secretário: Senador NoV14S 

l"'lho. 
v Suplente: Senador :Mathla,! 

Olv;npto. . 
u suplente: Senador ·aenõaldo 

V1etra. 

LlD':RE<; E VICE-LíDERES 
Da Maioria 

Llder - UoUH Aadrado <P.S.D.J 
V1Ce-Llaeru 

Vlct<>rtno Freire <P .I!.D.)' 
l.Jma l'e1xe1ra 1P. T. 8. J · 
·na.01anc at Mello tP.8.D.l 
t..ooa.~ lla S11Vetra (P.IS.JJ.J~ 
Paulo Fenlie: tP.'I.B.) 

Da Minoria 
Llder: João V1llasbo.. lUD:i). 

Vice.lJOt!rel! 
Rllt Palmetra (UDN> 
.uoruo Ar1noa (U0:i) 
DknicJ Krteger <UDN>. 

Dos Partidos 
DO !' .UITIDO SOCL'\.L 

DEMOO&A T!CO 
Lfder: B~ne:.:llto Vall&darea 
Vlce~Uilex; GQ..!l»U Voll021o. 

.. 

DO i'aRTlJ)O rftABAJ...ilLSTA 
BRl\SlLEtRO 

L!der: A.rgmnJ.ro de I!':""•Iredo 
Vice~ !l!lefes! \Tlvaldo ~tma ~ S&U· 

lo Ramos • Arlindo R.Ck111guea. 

DA liO:JAO OEMOtJR.UICA 
NACIONAL 

L!der: João VWasboas. 
Vtce .. Lider: RUI PaJmeira. 

DO PARTIDO .LIBERTADOR 

Uder: OtAvio Mangabeira~ 
V'lca .. LJde.r: ~ovaea FUllo. 
00 PARTIDO REPUBLICANO 
L.J àer: A t1lio Vlvacqua.. 
Vlca~Uder: M.enctonça Clart. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROORESSIS'I A 

Llder~ Jorge Maynard.. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Pllltlto M!lller - ProstáeDLe 
Cunha Mello 
Freitas Cavalcanti 
Gilberto Marinho 

CAPITAL FEDERAL SABAllO, 1~ DE UOVE:\TBt~O DE lJJGQ' 

.SENADO 
Novaes Filllo 
MathltL:J Otymp.ta 
1. .aldo Vle~ra. 
secretario: t:vandro Menaes Viana 

Diretol Ueral, suosututo •. 

Co:nissão de Constituição 
· e Just1ça 

TITULAJW 

Lourival Fante-1 - Prealdente 
J •a.me1 to...:1cgec - vtco-i:'.re.:noellte 
.Men~es eu:nenteJ 
SüVc:-strO .t .:rlCJ.es 
Jetterson oe Aguiar 
RUY Carneiro 
08.laáo ae !,.!astro 
AJ:gt:!llro ae t-·~gu~íred9 
RU1 PIUinel.f& 
Milt. m campoa 
At.llw V 1 vac~ua 

SUPtli:N'Titl 
PSD: 

tf Gaspar VelDso 
29 Jaroas M.uan.nlio 
19 FI'RDClt::CO GiilOUJ 
49 Arl Vtana 

PTB: 
lf;l Mourão Utelra 
·~v Bnno~ car\'aiho 
3· uma reL.'Y.etra 

UDN: 
19 Afonso Artnoc 
·zq João Arrud.~ ~ 
jfl João VilasbOS..S 

SecretãriB: ~laria do Carmo Randon 
R.ih~iro S1ra1t'B. o~tctal LAg"t:slatJvo. 

Rr"m•ões: Quintc>s~tetru, às l6,3C 
rwras. 

Comissão de Economia 
'l'JTtll.AR~ 

Ad Viana - Preslaente 
P'ern11nd~ ·l'âvvra.- \ltce~Presidentt-
Aiê <...iutmarQ.êa -
LobãO da .::HI~elr.a 
Lima I'Ptxetra 
Leõnidl.F Melo 

,.· 

Guldo Mondtm 
.Tearo"'~~ Ps.rent.G 
Sé.,.'1iO Marint"IO 

SITPU"'N'T!>:EJ. 
PSD: 

,,, li.'u~ênh .. Barros 
·),f.' J!>ffer<>on de .. ,,lar .... 
~· MPtV,onçv, Clartr Ido PR) 

PTB: 
tç t ~mtrl'l r'IP Fi~1H•1redo 
?' P··:tsfo Cabral 
3° NP-lson Mactllan c•) 

UDN: 
,o H~g'io~ld~ FPmDndes 
.,.~ F'ernando Corrêa 
·y. fr~f'··· Bornhause.a 

d, 

FEDERAL. 
Sc:crettna: Romlld.a Duarte, Q!tclal 

L.e~tsllllLIVO. 

Reumoe.s: Q.uUltas-teira.s, àl 15,3Q 
horas. 

ComissãJ de Educação · 
e Cultura 

:rmn..<IIES 
Paare Calazan.s - Vtce·Presldente 
J an.uu Mar th:'l a 
Pa.J!JO r.•err.anlle• 
Barros ca.n-auw - Presidente 01-

. .:en.::tadoJ 
Saulo ttsmO!' 
Hegma1·1c tf'emande& 
Mem cte SA 

l'SD: 

t'J Looao da Sllvelra 
.:~· .;;...:. 'SC :lO t\ICnt:.r 

i'TB: 
l í- Ltm a I'etxelra 
~ Leonld~~ :\Íelo (•)~ 

UDN: 
1~ Ah.!Ost Ar!noes 
.!."' :.uJton Campos 

PL: 
Otavio Wa:ngabetra. 
Secretána: 0\za José Munt:z de Mel· 

.o. OlicinJ LeE!l.:':auvo. 
Reuniões: Quarta .. !elra.s, à3 16 bo· 

ras. 

Comiss5·o de Finanças· 
tmn.AI!ES 

Oas:~ur Veloso - ?resldent2 
Vtvalctc Lalrna - Vtca~t'resHJente 
An 'Jiann 
.!<'ran('t::;~o Gallottl 
v itor1no P're1re 
Tac1anc d~ Melo 
Jorge t\Javn~t.ro 
Cals.do <1~ C~tro 
Fausto Cabr&J 
Barros "Jarvalho 
Saulo Ramo~ 
F·.,.rnR~idf'; ràvor& 
t1an1el FCr1E'~er 
trineu Borha.nsen 
Pl>l"tH•nrlo r.orrêa 
nL~~Hnit Rosado 
l\'Iem à!" Sá 

SUPLJm'n:B. 

PSD: 
I' Vlf'OP~f'' Piméntel 

'29 .Jf'!ffl"r"ofl rt~ Aguiar 
39 Rny Carneiro 
~o l"!"hl'l.:: Ma.ra.nhfi.O 
1• ~:.:!!"t·k BnrTOS 
1t .:::l·,e-s· c e Pérlcles 

l*l Rnb.c:tftnf~,.., +~>m~or!\rlam.ente ?elo ( • J Substltn1do temporà;ta.m.ent-f 
Sr. An~onic Ba1tar. --- -- p~lo Sr. anton.l.o .Saltar lô·7-eJJ). 

PT~: 

l11 .Neu;un Maculan 
.li' i\rlmao rtJU• <!l,u~s. 
JV Uutao Mvnaan 
1? J:"&U.:. fi'enc.:.r 
;jt Lima letxeHA 

UUt\: 
19 MlHu~ Catrpf!S 
i!.V f'aart CaJazans 
~ HUJ Patmelra 
411 Vounora ~uene 
JoJ Joáo arruda. 

t'J...: 
Ota:vrc Mangabe!!'a 
Secn CR.Io: Renato Chermont, ()ft.:"' 

:1a1 Leg: ~Jat.JVo .. 

Reuwã-:s: J:erças·feiras. A.! 'lõ bo .. 
ras. .. · -
Comissão de LeQislação Social 

xrnn.Mzs 
'.iml l'f'lXPtra _ Pr '<>nt,. 
Ruy Carneiro - Vice-Pte-si . .!enta 
1 ... UCI .;uveua 
Meneze~ Punent8.l 
Catado de Castro 
PauJo Fenaer 
Jrineu Bornause.n 
Joao Arr:Jàa 

PSD: 
StJPLEl'T.U 1 

!0 An , .a na. 
·l9 Pranr ~ .. o GallotU 
37 Sebnsfião Archer 1 

PTI3: 

10 Louri.l'al Fontes 
2~ Vh'a!clo Ltma 
3\1 MID'11PI Cotlto 

UC'T: 

19 Dix.flnit T"'losedo 
•' Paare Cahzan.s 

3ecrcUi rio: JosP SoarE'S de Ol!v.~lnl 
Pilho Oflr.ial r,.,<Y'!<:<tMJ,·o. 

Reuniões: Qnartas~telras, à3 l!J,3q_ 
horas. . 

Comiss'lo de Redação 
:rmrt.A>l!O 

,.. .. "~'~rnfro de- "'t([Uetr..:cto - Presi~:.·nt~ 
Sebastião Arcber - V1ce-PresldmtcJ 
Ar' Viana 
\fOLlf' Artne« 
P!H1rf' Cal., .. ., .... 

PSD· 
:lf•" ~ ~~ ·ntel 

zç. Ruy Carneiro 
PTP: 

1 .t-,qr!~A.! Fontea 
UDN: 

DanJtJ Kneger 
1 · ~unn Pflrente 

secr-~r.árta: Vera dP. Alvarenga 
r~~ Oflf'htl (-f!gtsJatJve. 

Reuniões: 'l'erças-te!!"lll, a.s 15 
:-as. 

-. 
M:l\!1! 

l .... 
' 
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Com1ssão lle Relaçêes 
l:xterwr•s 

riTUL},ftES 

.!' T0!1!"0 Ar' -s - PresJdente 

B2n"(1lto Va!adareb 
Gt.nLe 

Vlce-PrGSi· 

EIIARIO DO CONüFIESSO NACIONAl: (Seçãe 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO'DE IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Novembro de 1960 

B<!nedJcto Va11adarea. 
Jerterson ae AiW:U ~ Relator,_ 
Ruv Garne1ro. 
Otl.Sp:IJ VeJJ.uso. 

·rto Mannno, 
LoT1r1vaJ F'Ontes. 

Vl~<ildO Lima. 

w 

t ... :n1.:::pa~ Velos..­
Pauw F'trlland~S 

LOlUl\'RJ .''or.l·lot 
1\:lt·;ilh Couto 
Vn•a!dr LJma 
RuJ Palmeira 
Ment d.e S~ 1

1 M~;~L~ ·F~~;E7~A.-v.AL~~s 
I 

Art:::emiro F'li!Uelreda. 

Uamel KrleRer. 
.......... o• ••ç:J.o o• ~~tao•clc I RUl ~.ume1ra. 

R O O " C Atunso Armos. 
MAU M N T.; IR Att:llo vmwqua. 

PSD: 
' SUPt.ENTJ!:!I I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 

aoçA.o " 

~
• """"""" P•"le"'"' 

2'1 J2rterson de Aguiar 
3'' v ...... ,.,n a~ . }JYelfa 

PTI!· . 
:1~ Argemiro d, Figueiredo 
2~ ?nust;c Cat)' al 1 

{3:9' V .. go 

um<: 
' 

1']11 ~'!ilton Campos ' 
[S~t Joáo Arruda 
', PL: 

Otavto Mangabeira 
.Ge·!retArto: Joao BaUsta 

'E r :.11c0. O fiei~ l LA~P.t,c::Ja t-IVO. 
Rl mtão: Quartas-letras, 

~-~oras. -

' ' Castejon 1 

:.:. 16,SO 

Comissão de Saúde Pú~lica 
TITULARES 

Reginaldo Ferna..."'ldes - Presidente. 
AlO GUimarães ~ Vice-Presidente 
.Pedro Luaovtco 
:Miguel Couto 
:Pa::lo "''enaer 

&lJl'LEKTES l : 
. PSD: • . 

•l9 · ~.ct.,,n de Melo - • 

1
2' Enm'lnfo Barro.s .. - ~ 

PTB: ,. ~-
)j9 Vivaldo Lima .... :· --· 

~9 Sau!r Ramos f' ,1 
(. 

UDN: 
';"ernando ~orre~ 
Secretàr1a: J•!!JP.i,a Ribeiro dos San­

)t~1. Oficial LegtslaUvo. 
1 Reumões: ~utnta.s-tetras, As 16 bO· 
Lras. 

Comissão de Sequrança 
~'1cional 
nrot.AltEll 

~efrl'!rson de Ag·J1ar - Presfdente 
Cal"da de Castl...- - Vice-President-t 
Pedro LUd(!VlC-O 

llllpre .. o nas oficinas do Oeparfsmenlo de tmprenso Naclonlf 
llR481l i~) 

.t.88li!ATUBA8 

JI,EPAllTIÇOE8 I PARTICULARES I F!JIICION.lRIOS 
Ca»ital 1 lnlerlot Capital 1 Interior 

Semestre .. ••••••••••• Cr' 10.00 B~mestre • .......... .... Cr$ 89.01 
76.0< 6,ao •• • • ••..... • • ... • • Cri 16,00 _Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • ·Cri 

Exterior i .Exterior 
' 136.00 )lno \Da. •••••••••••••••••• ................... lOS.OI 

- bcetuad~• aa para o exterior. que serão sempre anuais, at 
ustnaturas podar-n-ão tomar, em qualquer época. por aels meses 
ou um ano. 

- A ffm de possfhnitar a remessa de valores acompanhados dE 
uclarectment.os quanto A aua aplicação. solicitamos dêem preferênoie 
l remessa por meto de cheque ou vale postaL emitJdoa a favor 4c 
:a'eaonreiro elo Departamento de Imprensa Nackmal. 

- Oa •nplementoa ls edfçfies doa órgãos oficiais serão fornecido• 
aos assi:aantee abmente medianU aclicttação. 

- O cuato ·do n11mero atrasado serâ acrescido de Cri Q.lQ 1, poJ 
trz.::-ololo decorrido, cobrar-se-Ao mala CrS 0.50. 

PSD! 
19 Ruy carneiro 
:.!Y Nltt.àullça ....,.~.:~.rk 

PTB: 
1'~ Leomd~s Melo 
Z'l Uutdo Monaun 

lJUN: 

Bueno 
2u Padrr ca: __ .. .....::i • 

PL: 

!de PRJ. 

Otáv1o Man.$abeir:-. 

CGf:iiiSSAO OI: INOUEKII O 
Pa:• apl·~r tatos aludidos oelo 

Sr. Cardeal Arcebisoo do R10 
de Jar·'·r no orograma "A 
Voz do Pastor" 

Francisco Gallottl - Pre.c;idPnte. 
Regmoudo to·e.rnanacs - v1ce .t>reSI· 

dente. 
Moura Andrade. 
PauJc l'·ernanoes. 
Gaspar Vewsc 
Calado ae vastro. 

'Jarba. Mara.nh§o 
:A.lindr Rorlri!!ues 
:f'ernal"Jdo Corréa. 
Sérgio Marinho 

( Secretária: Etza Loureiro Uallottl 

SeCJ·etana: tsnaro Soares de Albu­
~uerque Mello Uf1C1:u Leg!si~Uvo. 

\ 0Hcl& .. Leg1Sl&t1VO, 

j !UPLE:N'I'U 
PSD: 

~Q Fran ... -~ ...... n,_nottl 
fi:' .Huy carneifo 

~
Y 1'l'acmno ae Melo 

PTB: • 
1° Sattlo R~,......,~ 

9 Lima Teixeira 

UDN: 
9 :Fernandes Távora 
9 :otx-Huit Rosado 
$ecretérla: Maria do Carmo Ron­

Oil Ribeiro Saraiva, OflctaJ Legisla­,..., 
Reuniões: Quintas-feiras, ls·l6 ho· 

~·nmissã~ d;s;;rviço. Público 
Civil 

'!TrUURES 

llaniei R:rieger - Prest~ellt. 
~arbas Maranhão - 'lice..Pn.sidente 
íArl Viana . -

fl iado t1e Castra. 
el.son Macwan 
ORO".lim Parente 

~emdeSA 

Reuruõe.s: ~extas-relqt, A.E 16 11::-a.a. 

-
Comissão de Tran~nortes: 
Comunic~'' ·s e Obras 

Públicas 
1'ITUl.AIIES 

Francisco G&.HottJ - presid<>nte 
JoaqUlm Pfi"Pnce Vtco·l"'re~aaetltt 
Eugêmo BarroP 
Nelson MacuJan 
Coimbra Bt no 

SU!'LEN-n:tl ' 
PSD: 

t(! Arl Vian9 
~r: Vtt.(l.r\no Freire 

P'TB: 

Barros Ca:-vaJn.c 
UDN: 

1 Q Sérgio Marinho 
29 João A.rrudP. 

. . 

SecretAria: JuUeta Ribeiro 4o.s S&n· 
tos, Oficial Le~'~'t!>~lttfo, 

Reuniõ_es: cu:rtas-retru, ls 16 bo. 
ru. ~Q.__- - -· -

Comiss(:-- Especiais 
Comissão Es~ecial ao Projeto 

de Emenda à Con~lituiçãr 
n. 1. de 1 Sõ9 , 

CUnha MeUc - Presidente, 
MHton C11;mDo. .. - Vlce-t'res!dente 
Menezes eunenreJ. 
BenE-dHo VHll:IOares. 

J !fferson rJe Aguau - Relator. 
Ruy .Ca.:·nelro 
Gaspar Veth>so. 
1.'actnnç ce Me1o. 
LonnvaJ ~'antes. 
••• (Vaga ao Sen. Llm~ GuiJt,arâes) 
ANl'emJro ae Flgueuocto. 
Vt.-aJao Lima. 
Danle.J lttJeeer. 
ftw Paunetra. 
Atronsc Ar1nos. 
AttHJo VJvacaua. 
Secretário: MJP.do dl'l! Santos An· 

drade, Ofícuu ltt2"1~1Atlvo • 

Comis~ãP Esoec:al do Proietr 
~e Emenda à C)ns!ituiçãr 
n. Z. de 195~ 

CUnha M'!!lo - Pres1den~. 
Milton Camoo!"" - Vlce-t'resld.:nte. 
Menezes Ptmearet .• 

\ Secret.ano: MiN~lo dos Santos An­
( :trttae, UticJal LJ€!ltslatJvo. 

~---··---

;ATA DA 141~ SESSÃO, DA 2~ 
I SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
! 4~ LEGISLATURA, EM 11 

DE NOVEMBRO DE 1960 
; PRESID!];NCIA DOS SRS. FILINTO 

MULLER E CUNHA MELLO 

As 14 horas e 30 minutos acha:n-se 
pres~ntes os Srs. Senadores: 

Mourão Vieira - Cunha Mello -
Viva!do Lima - Paulo Fende<r - Za­
cllarias de Assumpção - Sebastião 
Archer - Eugf!nio Barros - !'tfathia~ 
Olympio - Menezes Pimentel - Ser­
gio Marinho - RP-ginaldo Fernande~ 
- Argtmtiro de Figueiredo - Ruy 
Carneiro - Jarbas Maranhil0 - An­
tonio Balfar - Silvestre Péricles -· 
Lourival Fonfp_s - Jorge M aynard -
Heribaldt) Vieira - Ovidin Tei.xeim 
- Lima Teixeira - Ar'// Vianna -
Jettérson de Aguiar - Arlindo Rodri­
ques - Gilberto Marinho - Afonsn 
A.rino.~ - Mnura Andrnde - Cmto. 
Pereim. - Coimhrn B?tt!11(1 - Tacio.no 
de Melln - Joiio ViHasbóas - l<i­
linfo Milller - Fernaniln r.orrP(]. -
"ft.'elc::on i!1flf'1Jlf1n _ Frrt:nciW'"~ r.-allotti 
- 8a11 11l Prm.os - nanit>1 17rj(''11'T -

Mem de Sá - Guiilo Mr.ndim (39). 
O SR. P~.F~IDEX1'E: 

A lista dP uros<>nca flrnsn n r.omn~­
l'E:'cirnentn ·de 39 Src:;. SP!'Odnres. H~­
Vf>ndo nú•.,.,ero P'>tá aberta a ses:;ão. 
Vai ser lirlq a a+a. 

n Sr. A rlhtdo T?n--7rir•1f(!.<.:. .~er-
7~i1'1n (lp 29 Rerrptnr1n nrnf'"'rit? !': 
lPifurrr iln. (lf'1 rlrt "'~~"';;" nnter!or, 
que é sem debate MJrovada. 

O SR. PHESIDE"\!TF,: 

Sól:irP a 'Tiesa exuPdiPnh•· que v1.i ser 
lido pP10 Ri.", J9 5)PC1'"Í:ÍriO. 

O Sr. Casta Pereirrt .. ~en;indo 
de 19 Secretário. lP n S"'guintP. 

EXPEDIENTE 
Ofícios: 

Da C'â.mara dos DPnut~JdJs. númP­
ro» DOFF. 1R e P.35. do corrente 
ano. encaminhando autógrafos dos 
seguintes 

Projeto rle 11erein I o~islativo 
n. lO, rle 1960 

Considl"f'a nbieto àe tratado t.. 
matérhr. das Nnta.~ TUI'P.rsais ns. 
1 2 6 e 7. trocadfl.~ entre os Mi­
tÚMfos de Estado r'ln.~ ll"1acõe.,~ "E::r­
terim es dn Brm;il ~ da Boli1;ia, 
em La paz, a 29 de marco de 1958. 

o Con!!re-.<::e;:o Narional decre! a~ 
Art. 1° E' considen:tda objeto de 

t!·atado e. matéria das Notas Rever­
s~J<> númPrn~ 1. 2 e 7. trornda~ en­
tre os Ministro~ dP F.~t.!'!dO d9!'l 'R.Pl:l­
qBes Extr•riores t'lo l=!.rnsll e r'i~ "BoHviR, 
em La ·P~?., !l ?,9 dP marcn rlP .Hli}3, 

PnráP"rflfn úniro. Fm ~O'l<::f'flilllnefa, 
deve o P:1ctor F.XPCUtiVn S'lh111"'~~-Jfl~ 
ao C-on"'re~e;:n nara SPfPl'll Pn"PCi1.das 
na. forf'l1'=~ r"'l C"'11stitnir>~'n t:'a~<>rilT. 

Art. 21,) "il'stP rlPCrPto lP,.i.c::l·tfivo ~'TI­
trará em vi<.rOT' nn dat.,. n ... ._,,, nwlH­
cacão. revogadas as disposicões em 
contrário. 

Às Comissó!",t:; dP r,,.,::;fifnicãn ~ 
,Tus~íra. d" S~ow·rmça Nacicnal c de 
Rel~côes Fxter1ores. 
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Projeto de Lei da Câmara n. 87, de 1960 

ESTiliiA: A RECEITA E FIXA: :A DESPESA DA UNHO PARA 
. - -~· . .O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1961 

~<\NEXO !i - PODER EXECUTIVO 

4.18- MINISTÉRIO DA MARINHA 

:(Demonstração da Despesa 120r Verbas e Consignaçóe.) 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - Custeio 

Consignações: 

.1'.1'.00 ....,. Pessoal Civir .. •.•. , ........•.•.• -..•. , .. -............ -,-,-.-.··-· 
)1.2.00 - Pessoal MiUtar ,.. .•• , , .....•.. , •. , , .......•••.•.• 
11.3.00 - Material de Consumo e de Transformação , , '"'·'·' • 
;1 . 4. 00 - Ma teria] Permanente .•••• , •• :.-.:•:.~-=·~· , , , .-.:··· ,., ... , • • 
I. 5.00 - Serviços de Terceiros ..•. ,., ,-.:·=··•:••·•.,, ~ •• , ••.•• , , 
,1-. 6. 00 - Encargos DiversO.'S c. I • I ···:·~· t:t:-.!1"1'1"1 ' •.•• I ••••••• •:. ol 

' . ~-'"'- I 
ll'otal da Verba loO.OO ••..••.....••••...•••• .:.~ .... 
VERBA 2.0.00- Trans[erência3 

Consignações:' 

2ol.OO - Auxílios e Subvenções •.... , •... , . , . , .. ,., ... -.-•..••.• 
2o3.00 - Inativos ...... , ~ ...••••••.• , .•••.••.• ~ •••• ,,o .. • 
2. 4 o 00 - Pensionistas •.•••.....••• , , , . , •••• , , , . , , .-.~.: .• ,.. 
2.6o00 - Transferências Diversas .• , , •.•••.•• ,., , • , , ••• ,., •• u 

-. l 
Total da Verba 2.0.00 ••••••••••••••·······••••• 

Total das Despesas Ordinárias • , , ••.•.. , • 1 1 1, • • -. 

DESPESAS DE CAPITAr; 

VUBA 3. O. 00 - Desenvolvimento Econômico e Social 

Consignações< 

3.1.00 -:-- S.:::rviços em Regime J::special çie ttinanciamento .. -.;, 

Total da Verba 3.0.00 . o •••• ,,,,, •••• ,.,,,, •• iJI 

veRBA 1. 0. 00 - lnvestimenfOj 

Consignações:: 

-4.1.00 - Obras . o o o o.• ... o •.• , ....•.. , o4···· .-. • •• , •• • .... -. ••"' 

4. 2. 00 - Equipamentos e Instalações •.• , , • , ••••••••• , •••• 
1. 3. 00 - Desapropriação e Aquisição de Imóveis ••••.•• , , • ,. 

. ' 
Total da Verb'a ~.0.00 ............ · ..... ........ s-

' 
;fotaJ das Despesas .de Capital •..•. -. · ...••.. o •••• ; 

TOTAL GERAU ••t••••••••••o••·············· 

Fixa 

Cr$ 

251.983.060 
l. ú30. 000. uoo . 

-
I. 881.983.060 

.Variável 

I. 602 . 970. 200 
2.205.000.000 
2.1~5.916.000 

187.086.000 
217.'113.800 
336.406.0~0 

6.735.292.000 

6.924.940 
2.382.500.000 

161.000.000 
50.800.000 

2.601.224,940 

Total 

Cr$ 

1.854.953.260 
3·, ~35. 000. 000 
2.1~5.YI6.000 

187.0~6.000 
217.913.800 
336.406.000 

8.617.275.060 

6.924.940 
2.382.500.000 

161.000,000 
50.80C.OOO 

2. 601.224.940 

11.2.18.500.000 

722.430.000 722.430.000 
-------- ----

722.430.000 

522.670.0CO 
272.000.000 

10.000.000 

722.430.000 

522.670.000 
272.000.000 

10.000.000 __ . ___ ..-.:. _____ _ 
' 804.670.000 M4.670.000 
...... -.. ·------------

l. 527.100.000 

12.715.600.000 
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tlnonca.s aa uesp;;sa 

DF.SeESAS ORUINAI!IA~ 

VE. HA 1 O 00 - C.:US'l'ElO 

BlibC J!l.Slt-;Ilf<Çoe::;: 

1 Ul Vcucimen•os , ......... , ..•.•...• 
1 U4 ~.ua:JJto de me11sanst<.:s •••.••••• 
l t:.5 :::5.1Jnrw.:;. ae comratu.dos •..•...• 
1 <:. :: .. uar.v:-; de taretelrus ......•...• 

J 1 lJ, .'\!J.<.:.Hlu p:na diferem;a de c:uxa • 
t I <!8 A'•.l\1\K•-d>.~ença ••............•..• 
1 1 t!!:l AJ~ an d.e custo .......•.....•...• 
1 l 10 UlariaS ........................ . 
1 ! 11 SUI.JStJLUlf.;Ô~S , , .... , • , •. , ... , . , • 
1 1.12 - uuerença ae i,'e:Ictn;entos (j:..J sa-

tilllo& • • .••••.•.•.••.•••.••••••• 
1 1 13 - Pe..,sun1 em diSPOlllb1Jldad.e- .•..•• 
1 1 i4 - .ti<.UarH.d<llllHJa •..•••.•• , ••••• 
~.: LS -- ~i•<:~t.t!H.:a.,at; ae It.I.t,tH- ••••.•••• 
1.1.1G- Urat:llcaçào pelo ex,·rcício do 

1 1 17 
ma.gl;;ttno • . .........•.....•.•• 
G.:to~utrca~.-ao pt•Ja .oresr.açao >Je 

I 1 I "O I . -

serVl~O extraordmar:o .......... . 
Or.aUlJc"'"<t~âo pela e~ecuçao de 
traoatho de natth eza especuu, I com nsco de VIda ou saude ..... 

1.1 21 - Gran!lcaçâo peJa execuçao d.e 
tn •. bal.ho tf>cmco on clellttflco .. 

1.1. 23 - Gra.tlfiCaçáo adiciOnai ·por tempo 
de servtço , .. , ................. . 

1.1.26 Uratl!Icacao de re,Jresentru;ao .. 
-1.1. 27 - Aoono Provisório 'Le1 nv 3 ::J31. 

de 19 de Janeuo cte 1959) 

Total da Consigus~.,ão l.l.Oa 

CONSlGNAÇÃO 1.2.00 - PC:,soal :"l!tbiar 

SubconS!gnaçócs: 

1.2.01 - Vencimento$ ae oucm1s ~ .... ~~ 
I. 1.2.02 - Vencimentos de pl'aças ...... .. 
. 1.2.03 - Etapas para aHm-Pntatão ...... -· 
! 1.2.04 - Gratificações milHares ......... . 

1.2.05 - AJuda de custo ................. . 
'l.!L06- DiârJas • ~-··········~··········· 
1 1.2.07 -Abono de família .............. .. 
? 1.2.(}8.- AuxUio para runera1 .......... .. 
'1.2.09 -Ajuda para fardamento ....... . 
1 1.2.11 - Abono Provisório (Let nll 3.531, 

de 19 de janeiro <.le Hl-59) 

Total da Consigm . .ção 1. 2. Oo 

: CONSIGNAÇÃO 1.3.00 - ll!atertal de Consumo 
e de Transformação 

, ;SubcOpstgnaçoes: 

i 1. 3.01 - Anllnals _ dcstlnad"' a estuaas c 
prepara.çao de produtos , , .•.•• , ., 

1.3.02 - Artigos de expediente, desenho. 
ensino e educação ............ .. 

, 1,3.03- Material de llmp.s~a. conserva.çao-
i e desil:!:feccâo ...... , ............ . 
'1.8.04- Combustivets e lubrl!leantes .• -.• 
; 1.3.05 - Matertats e aceSSórios de m9.Q.ut­
.. nas, de Viaturas e de apareJho.s 
1.3.06 - Material de couctelaria ou de uso 

,. z.ootécnlco · • • •.. ~.. . . • . • • . . . . . . • • . -
r 1.3.07- Forragem e outroo ellmentos para 
, &nlmOis , " ......... " •.•• " " • · 

l.S.08 - Gêneros de alimentação; artigos 
I para frunantes •.•.•..•••..••. · • • 
: 1.3.09- Material para serviços de a.cam• 
! pameuto e .de campanha; muni-
, çõe~r •••..•..•.••.•............. 
rl.3.lO-Matérias prUna.s e pr<K<tlh\b u1a" 
1 nutaturados ou semL-nannfaZtira-

dos destinados a qua·quer trar...s-
torma.çáo •. _ •.••••••............• 

DOHÇAO 

Cr$ 

300.000 

7 246.&00 

1. ~57 000 

239 fl9'L.2-60 

Vartávet 

Cr$ 

9()() 000 oou 
9 UiJIJ 0\KJ 

7u.uuu.vw 

sou OO'J 
2 OtJU.OOO 
4. OvO OUU 

lbO.OOO 

1.3.11- Produtos qulmicos, bicylógicos. 
tar:naceuticos e odomo1ógicos; 
S.1'tlgos ctrurgtcos e outros de uso 
nos JnooratórlOIS ..........•.•..• 

1.3.12- semen~es e mudas de pJa.nta.s .• 
1.3.13- Vestuãt·tos, umformes, eqUipa-­

mentos e aces.sórios; roupa de ca-
ma, u1e~ e banhu ............ . 

1.3.14- Matenai -pa.ra acomllCionamento 
e en1t1a1agem •.............. , ..• 

·I 
Total da consig·nação 1,3.00 ..••. ' 

coNs .. v;NAÇÂO 1.4 OQ - Material Permanente 

Snbconsignuçôes: 
1.4.01 - Amma.s destinados a trabalho., 

proauçio, cr1ação e & outro3 tLll& 
1.4.03 - Matenlll IJlbilograflco em gera1; 

27 .191 uoo filme~ . . ...................•..• 
205 wu · · L4..04 - ..Fe.rrau:eut.as e utensHws· de• o!l• 

lio.ou:.r.uuu cin~ . . .................. _ .......... . 
t.!.:mr .:.- Mawrt;ua e acesSOrios para msta• 
· ·-: · !ações etétrtca.s . ~ .•..••.. ~ .•.•.. 

, . 1. 4.0_6, -:. .Ma.terJal.$. e . acessórios para lD.Sf"..A­

<o oço.(){)() 

6o ooa.ooo 

ll!i.J.UOU 

2.'0.(){)() 

343 874.040 

lacões consel'vação e segurança. 
- ' · d.os· S.á·vfçOS , de- :transporte, de 
· · • eomuu.-cação, de ·-cmrnnzaçáo e d.e 

6inaliza.ção~ material para. extin-
ção de incêndio .......... :. . . .. 

• 1. 4. 07 - Matertm ·de ·a·campa.mento, Cla 
campanha e de paraquedis..'llo; 
armamento . . ..............•... 

1.4.03- Materau artíStico; mstrumemosüe 
mustca; m.sigma.s, tlãmula_s e 
bandeiras . . ........•... , ...... . 

1. l:37 .11~ :mo 

1. 4. 09 - Utens!lws de copa,. cozinha, dor­
mttõrto e entermana ......•.••••. 

1.4 .10 - Vtatur2s de pequenO POTte ... - ... 
1.4.11 - Modelos e utensiliOB de escritól'lO, 

• . ~ • ~ Qib!iotr-ca. ensino. . !allOrató.-io · .a­
gabinete técnico ou c1entUtco . .,_ 

2:4; :ta" ;...o. MomnàrlO em liei'af .. ·., : ... ·; .~ .•• 

MlO \}{!(! . 000 
1.13(). ()'jtJ .000 

1 630.00'J 000 

5WOJO.~J 
l. 000. QUO, 000 

4U.U.ItL"WU 
10 _I)·JQ. out 
9~-0.fO.U(}t 

~.OoO.OOD 
15.000.000 

489.000.000 

:l.205 ooo.uou 
3.835.()00.000 

:1J0.0Qt 

:10. ovo. 001.: 

30.0it0.000""' 
:roo . 0<1 o. OO'J 

GO.OOO.OOO 

100.000 

{0{),!)()0 

l.ooo.oco.ooo 

25 ~ .. o.oou 

- lA .l3 "'"-Ob;~ tH~'t.ótleOS e o'oras da ar .. 
te; espécimes e outms peças ctes .. 
tinad.a.s a coleções de -qualqUer na .. 

··- ·-tnreza· •· •. :~ .. ~.: ........ ; ....... _ 

~ot.al_ ~la consignação 1.4.00 
·~ 

~ 

CONSIGNAçÃo 1.5 00 - Ser-ch:os de Terceiros 

Subc0l1signa~ôes: 

l.i.Ol - Acondlnonamento a transporte de 
encomendas, cargas e ammru.s em 
gera! . . ••••••• , •.•.•.••.. , •••.• 

1.5.02- Passagens, transporte de pessoas 
e de suas bagagens; pedtlgios .•. 

1.5.03- Assinat'.lra de órgâos oflciais e de 
recortes de publicações pertódteas 

1. 5 .00 - rtunUn:iça_o, fôrça. inGtr1z e g"à,s , • 
1.5.05 -serViços de asseio e higiene; ta-­

xas do ág'ua, esgOto e llxo ..••.••• 
1.5.06- ReparOE, adaptações, recuperaçt.o 

~ conservação de bens móveis •• 
1.6.07 - PUblicru;õt!s, servtços àe llnpres• 

são e de encadernação ......... .. 
1.5.08- Serviços cun1cos e de hospttall-

, zação .......... .-. .............. ~.·.~•·-..:· • 
1.lS. 09 ·- Servtços tunerã.rios •••••.••• , •• .,. 
1..5.10 ._,_ Serviços )u<lle\àrlos ............ . 
1.6..11--· Telefone. telefonemas. telegramas~ 

radiogramas, porte postal e ass1~ 
natura . de caixas postais •••••••• 

1.8".12- AlUgUei" ou â.tnild!imento de tmó­
'Veis; foros e despesas de conào-
.m1Ilio~ ... • • •••.•••••••.••••••• ~ •••• 

I. 6.13 - Seguros em gersJ •...•..•••••••• 
1.5.14- OUtros serviçOS contratuais uoU 

"rotal da consignação 1.5.00 ... ~ 

CONSIGNAÇÃO 1. 6. 00 - EncargOS Dit·erSO"S 

Subconsignações: 

l.6.Ul - Despesas miüdas de pronto paga• 
menta • • ...................... .. 

!.G.03- Pr..=imJo~ diploma.!. rn~:aecora.çOes 
0.1 IJ\.'Vl.teo e nieàa-lnaa ~···· ••......••••••••• 

Novembro de 1960 ., 

DOTAQAO 

VJ.liáveJ 

Cr$ 

&S.(}IJU. Ol"~J 
60.000 

:150.000. O(YJ 

4.000.000 

~.11!4.850 .000 

- I. 000 .IYJU 

1W ;)()'J. 000 

lll>. J\k). 000 

. ·~. ouo. (J(J() 

r~.ouu.ooc 

a. 5<10 . ():JO 

.:W. QOO . 000 
5\JO.QtâJ 

::5.-iJIJO.ODU 
lO. 000. OO'J 

~00 tlO'J 

186. svo. o~u 

20. ODO. OOJ 

~o.uoo.OOJ 

500.0<M 
38.0JO.OOO 

'/. 0{}0 .00'. 

l:l. 000. OO'J 

5.6iO.OfYJ 

:t:!. 000 . OO'J 
2.6<)0.000 
l.CvO.OW 

e.oóo.uoo 

lS.OOO OOU 
2<Jí).OO() 

26.326.80U 

217.166.800 

l.982.00<J 

1.00(1.000 
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4.18 - MINITSTERIO DA MARINHA B 

Rubrica.! da Despese 

l.eJH -~ Festivldo.Ces, recepções, hospeda-
gens e uomenagens ...... , .. : . ..• 

1.6.10- Serviços de caráter secreto ou ra-
servado , ........................ . 

1.~.1.:1- Seleção, f.\PCI'í"eiçoamento e espe ... 
· cia!lzaçâo de pessoal •..•. , ...•.• 

1. 6. Í3 - Serviços educativo~ e cult.urars .. 
1.6.1:'5 ..._ Representação e propaganc1a no 

exter1or . . ........••..........• 
1.6 .17 - Servrços de asslsténcia soc1a1 ..• 
1.6. 19 - Despesas geraJs coru a De1esa 

N'acíonaJ: 
1 ' Execução da let do serviço 

m111Car e mcremento da ms ... 
truçao mrlltar •.............• 

2) Manobras miltlares ........• 
3} Levantamentos aerotopvgra-

!Icos . . ......••. , •.......... 
<4.) Lev.<~ntarnentos htdrogz·aricos 
5> PatJ'UJha Cost.elra ILCJ nu­

meru 2.419, de 10 de fe,erel.O 
ae 1955) ...••.••.•..•..••••• 

6) Despesas em EstaçõesNRati:o 
da tl.!arinhf\ •........•..... , .• 

'1) Despesas de quatquer nawre .. 
za e proven1êncla com a opc-
raç:f'o e manutenção dos ser-
viçC'S de "Auxílio ao N fl Yc .. 
gante". da Diretoria de J-i! .. 
d.rogra!Ja e Navegação .....• 

8) DesPE"sas de qualquer nature­
za com o programa cte En-
smo de Arquitetura e En:5e-
nn&na Naval - E"iC!Jla Po-
llte-enJCa de Sâo Paulo, pre-
VIsto no acordo mlat-eral ru·-
mado entre m; representam.es 
<lO Ponto IV do Governo <tos 
Est-twos Untdos da Amenca e 
<W uovemo Brasiletro. no,; 
tênnCls dos Acôrdos Básl•:lJ.s 
sõb~·e Cooperação Técnica e o 
de Programas de !:Serviços 
Te<·nicos Especiats, apz·ovaaos 
pelo Con5resso Nacwnat. 
E.tr;Wés do Decret.o Leglslatlvo 
n<.J 16, de 1959 ............. . 

0) Despesas de qualquer nature­
za e provemenCia ctJm El con-
servRçào e funcionament.o ao 
In~t.Huto de Pesqmsas oa M:l-
rmna. mciUSlve remuneracao 
e Ltansporte de pesqm:;naores. 
tecmcos e protessôre:o: nacw­
nau; ~ estrangeiros .... , ....• 

10J De. ... pesm; de qualquer nature­
za e proveniencia com o run .. 
ciouamP.nt.a das Escolus ·da 

DOTAÇAO 

Va:·1áva1 
Cr$ 

5.500.0(}(; 

15.QUO.OOl 
l:J.U\JO.OUL 

óU.UOO.QUL 
();:, .l.hJU. \JUl 

3.300 00( 
2ã.(} ... O.UU\. 

60ll. OUL 
8;UUU.UUL 

l3.000.(l(Jt 

6.00U.O\Jl 

4'.L 000. OOl 

~5.000 {l0l 

50.000. O'Jl 

Aprendizes Marinheü·os. . . . . . • • 
111 Recebimento de novas unida ... 

des transferidas pe"Jo Govêrno 

15,000 000 

norte-americano (:lara o Go­
vêrno brasileiro . , .....•.....• 

121 Despesas de qualquer natnre?:<\ 
·' e proveniência com o funci·)­

namento das Escolas ele 1\'I.l-

15.000.000 

tinha Mercante • . . . . . . . . . . . . . !tooo ooo 
Total da Consignaçào 1 . 6. 00 ...• 

Total da Verba 1 O 00 

VERBA 2.0.00 - TRANSFEHEN(JJAS 

co~siGNAÇÃO ~.1 00 - AnxzLzos e suovençoel 

SubconsJgnaçOe,s: 

!l.l 00- Auxmos: 

&> Functações crincta.s pela omao 
!J Fundaçao Osóno 1 uecre­

to-lel u\1 8 1117, ae t6 ao 
Janeiro de' 194QJ 

'lJ outr11.s entictn.ctes 
v DJVI~.ao NaCional ae Es­

coteiros do Mar na unuw 
dos EsctJteírO:!l ·do Bnt5ll 
1 Decreto-ter nv 8 B:!8, a" 
2-!:NJ-4f}l , " ..... ., ... ·• 

2 J. 03 - SUb\·ençoes ext.raordmart3.S 
lJ Institurn de pesqu>sa~ t~e 

B1Dio~lo. Mannha da UnJver­
stdade do Recife ..........• 

-------
336 382 000 -----

8.597.0ll.l00 

. 300 000 I 

, 000. l.!Ol 

Total da Com;i3nação 2.1.00 '.!. 8.924.940 

Rubricas da Despest: 

CONSIGNAÇÃO 2.3.00. 

subconsignações: 

Inativos 

2, 3, 01 - f'llllClOnâ.ri03 apos_entadOS e JUb1 .. 
tacws; retormaaos invaJrdos. a.s1· 
lados e pessoal cta rese1·va •...•• 

2.3.0o5 - Aaono de tamllia cart. 289, pa-
ragrato umco, do C.V.\r.M., Lel 
n<J 1.316. de W--1~61) ........... . 

2.3.07- Abono PrOVISOno íLel n\1 3.á:H, 
de 19-1~59J .................... . 

Total da Consignação 2.3 00 

CONSIGN\ÇÂO 2.4 00 - PenszonzstaJ 
' . 

subconSlgnaçoes: 

:2.4. 03 - At.ono prov;sól'IO e novas pensoes 
2.4.04 - SalàrioNta:mlia .•....... , ...... . 
2.4:.0.'l Abono J?rovtsorio (Lel n\l 3.:>31, 

de HJ-1~59' ..................... . 

Total da Consrgnação 2.4.00 ... . 

CONslüN-\Ç.'.o 2 6 <JO - Transtertuc.as 
Lnversas 

Subcollslg;nnções: 

2.6.01 - Prevldéncia Socml 

2.6.05 - Diversos: 

.............. 

lJ Pmanciamento de operações 
tmobuianas, 11 :;erem re<~.uztt• 

das peí~ Assoc:açao dog t::iUO­
oflcHus oa Armaaa. nos t.et­
mo.'i aa Lei n'? 3 473, de 1 àe 
ccezcmoro de 1958 ••....•.•••. 

DOTAÇ~.O 

1. 800.000 JO<l 

BO.OU'J JoOU 

5U:J bVO oot.' 

:.1.3!!:-'..oUO .• IJOC 

116 uuo l!(lfJ 
l'J ~uu uvu 

25 0~0 ouu 

161 UUU OUfi 

8\YJ. uou 

sv v~·o oou 

TotnJ da Consignação 2 .6.00 • • .. :>U ~vu l!\K.\ ____ _...: 

Total da Verba 2.0.'00 ......... . 2 601.2'!4 \!4Q ----
Total das Despesas Orú.lnanas 

DESPESAS DE CAPITAL 

VE:RBA 3 O IJO - Dt.'SENVOLV1M!!.::-.I'l'O 
ECUNOMICO E SOCIAL 

CONSIGNAÇÃO 3.1 (,:>() - SerViÇOS em Regim~ 
Es~ectal ae Fmancwmenta 

subcons1gnações: 

3 L 01 - ::;aude e h1g1enr , ..... 
3.1.09 - f'tlllO:lo Nuvai 

1> Proout~ do tmpõsto de rar6t!l 
1 Uecreíc uv :H ~O:l, de H ll~ 

J!llho ae 1934) .......... 
21 15% d.o proauto da .a'lta ae 

despacho actuanetra 1 Art.. titi 
da LeJ n"' 3.244, Je l•HS-~7J 

3.1.17 -· Ac0raos 

1> lnswtuto Oceanogv'lflco aa 
Universidade de São Paulo 

l'otaJ a a Constgnaçtío 3 1 00 .... , 

Total da Verba 3.0.00 

VERBA 4 O 00 - INVES'fiM~NT'OS 

CONSiGN~Çt.O 4.1 00 - Obras 

Subcons1gnaçoes: 

4..1.01 - E::stuaos ~ proJetos .............. . 
1 J Para a &5L'Ol3 de Aprendizes 

MarinhE-iros de Belém ....... , 
21 Para a Escoln de i\prendilP!i 

~larinht>il os em Cuiabá ..... 
4.t.U<ll - 1mc1c de obras 

V consrruçao da M:lternJa!l.1& 
aa ,'\ssJstencJa Medico:::sotllll 
aa 1\rmu..c:a .•...........• 

2~ (;onslrw;~o do prcdio da Ag-~n· 
cia dJ C3pitanla ctos Por~o~ 
do Pa:·à e Amapa em i\1Jcar:tl. 

31 Conslrw•õo dl-l SNlE' lia Cap:.~ 
ta.ni~ dos Pol·tos em Belém !.!~ 
Pat~~ .................... . 

4l c:::mtrur::ão de embr.rr.:-:çL~s: <!e 
';'t'q'1('n'"~ per~e par:-1 . o Servt· 
co a e P~·.trul..'"la cosltfila •..••. 

11.198.236 IJ~O 

2 iOO Wt: 

705 lO:! lt\.'0 

l 500 OOD 

722 43D \1110 
-._...,.-

722. 430 000 

2 aoo vno 

lO llUü O~!) 

l. OOC OQIJ 

1 OOfl íll)() 

s.ouo.O~Q 
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4..1ts - WNISTl!:lUO DA MARJUHA 

DO'IAÇAO 

variá~'el 

02 - TRIBUNAl.. MARITIMO 

61 Constrnçfw da s?de da Cn:Ji ... 
t._.:~nm dos Portos cta Bôra :io 
A,·re 

6i Co;-,,..truçf:o cia sf>de da Capt .. 
t.ama da Portos de Em.wepe • 

11 Co!ee-io Nt~vcd do Ceart •....• 

4.1.0~. - ;•r(},<;.<::>guimi:'Dto e cJnc1usJ.o de 
( )Of<!S 

lJ v :a dt> ncrs . .:;o ro.::!oviário ao 
üabo de ~anta Agostinho 
Farol Maririmo. em Pern;t.m .. 
buco ..............••......•• 

J) ~-<ars JoYi 10ras ao OJque e 01~ 
tr;;:; cvmp.emPntares ;j~ i:'•Hl 
N:-tVRJ dt! ,"\ratu • , • , ..••• ~ 

31 Ct>ntro de Instrnt;>ão de Para-

-4) cenr.rc de rn.struçao de t~ao 
PeC'1·o a t!.ll'1f>Ja •••.••.•. 

51 Base Naval oe VaJ ae Gaes •• 

61 Basa Navat cto H.e<>lle ••..•• 

(]rJ 

I 000.000 

I. 000 000 

3.000.000 

4 ~OJ 000 

. no ooo.ooo 

20.0U0.00t 

r 
!\0 OOQ O"C 

Rubricas da Despesa 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1.00 Pessúal Ci1lil 

S•Jbconsignações: 

1.1.01- vencimentos .. -. ............... . 
1 1. 04 -=- SaJRrtoo de m.w>ali.;; r.us .•.•.....• 
1.1.00- SalRl'ios de t&reteilo~ ........... . 
1.1. 08 - AuxiiJa-doem;c~. . , ............... . 
1. 1. 11 - Substitulcões . . ... _ ............. . 
1.1.12 - Dtferença àe vencimentos ou .m• 

larios ........................... .. 
1.1.14- Salario-familía .................. . 
1. 1.15 - Gratificação de fun~i'ío •••..•.• , • 
1.1. 17 - Gratificação pe~a prestação da 

.se. viço extraordinário •........••• 
1.1. 23 - Gratificação adicional por tempo 

de serviço • , ................•••• 
l.L:.H- Abono Provbórlo l'l·ei n° 3.Ô31, 

de 19 ~e jane1:·u de â.:J9) 

· ~98 ar,o 

Var!avel 
Cr$ 

ó14.úGO 
~ilO 400 

2fL0lO 
Jll~.()('() 

62.403 
Jl6.0ü<l 

!.819 3f0 

• •5" .160 
7 I Ha:.e NaVal de NataJ . , . , , , , ~ 

B> b.~com de Aorencw-..es-·Vl<tri-

50 uoo ow 
60.000.000 

2U.OOO.U<JO 
Total da. Coru:gnt1çf.o 1 1. 00 

------ -:-::---
17 840.ii'ID 

nneiros ao Esta ao do R.JO •• 

-6.1. 04 - rlePa ros adap' açoe~. conservar;b o 
e à?speBfll' o.e emergencw. coul 
bef15 IIDO\'f'lS 

lt De:spesas de ~nalquer natnr!:'­
zn com a adaotacáo, consf',·-

. vaçáo do momento do nnt.ig'l 
FaroJ do Hucuript", Ceará. e 
mM,;-llação do Museu do J1.n-
gad~ito .................... . 

. 2) Rrpnro e pintura O> faróis, 
re.sidência~ de farole-iros. res­
taura!'âo dr tõrres de farfm: 
e melhoria de balizamentos • 

1> Un•trsos . 

rot:!U da Consignaç-ão 4 .l 00 •••• 

CONSIG:'\AÇÃO 4 2 O:J - Equipamentos 8 
lnstalur;ões 

subconsignações: 

4.2.Q1 - Maqumas, motores e aparelhos , .. 

4.2.02 - Automóveis de passageiros .....• 

4.2.03 - camiOnetas cte passageiros, Oni .. 

bllS, ambulãnCJas e Jipes ...... , • 
4.2.04 - Aurocammnoes, autobombns: ~a-

mlOnetas de carga: auto-sucorrc 
fi.2 06 .. - E..rnbarc?..ções e material flutuante: 

dragas e material de dragagem .. 
i.2.10- Inst.fllações e equipamentos pan 

· obras 

Total da Consignação 4.. 41.00 ul 

OONSICXAçÃo t 3 0(} Desaprovnaçdo 1 
A.quzszção de /mót'ets 

Bubconslgnações: 

11.1.02- prossegmmento e conclusão d~ 
:.. desapropriação e aqu1s1ção dt 

imóveis • •• , •••. , •..•••.•••..•• 
f 

'l'otaJ da Consignação 4.3.00 ... .' 

Total da Verba 4.0.(JO ......... . 

To-::at dru; ~spesas de Capital •• 

5.000 000 

70.000.000 

2.00V.UOO 

20 000 Q.1~ 

95 570.()()0 

522.570 OIJO 

70 000.00{' 

! .:ii.UUU.lKJ(J 

5. 000. Q{)'J 

5.1Y.:O.OUé 

130.000.000 

60.000 OUL 

Rubricas da Desp€s& 

coxsrGNAÇÃO 1 :J 00 - l!!aleria' de Consumo 
e ele 'lrallSJ07!l1a~ãc. 

Subconslgnações! 
t.::L02 - Artigos de eJ11)Pd:ente. desenho, 

ensino e ed:.zcJçiiu ... , ......... .. 

1.3 .03 - Material ele lir:1peza, conservação 
e desinfecção ................•••• 

1 3 04 - Combustíveis e lubt~Jicantes •••• 

1 3.10 - Matérias prtrnn.s ~ produtos ma .. 
nuiaturados •m sem.manufatura­
dos, destinados a qua1quer trans-

1 3 13 

formação . • . . • . • . . ......•..•••• 

Vestuários. uni~nrmes. equipamen­
too e acessórlns; roupa de cama, 
n1 esa e banho . . . . • • .....••.••.• 

i 
Total da Com,!gnaç?o 1.3.00 .... · 

coNSIGNAÇÃO 1.4.00 - Mataial Permanente 

Subconsignações: • · "1 

1.{.03 - Material t~·.-::::~:ático em geral: 
\ filmes .•....•.•...............••• 

1.4.05- Materiais e a-cessórios para insta .. 
lações elétricas ................. . 

1.4:.06- Materiais e a~'e$.<:.órios para insta­
lações. consez·vação e segurança 
dos seniço.s dt> transporte dP co­
municaçflo. de !'anauzação e de 
smalização: m~terial para rxtin­
ção de incêndio .................• 

---- 1. 4 11 - Modêlos e utensílios de escritório, 
272 {lUU I)'Jt biblioteca, ensino laboratório e 

--- gabinete técnicr- ou cientifico ... . 

10 ooo.om 

lO.OUO.OOl 

~04.570.000 

1.527.000.000 

1.4.12- Mobili:lrio em geral ............ . 

Total da Cor..sign"O..<,.áo 1 A .00 ... . 

CONSIGNAÇÃO 1.5.~0 - SeT .. · 'O~ de TBJCeiro~ 

subconsigrtaçõe.s: 

1.5.02- Passagens, tr~.n."fP'Ill.f de pessoas 
e de suas oagage!ls; pedágios .... 

1.5.03- Assinatura de ór~ãf!.s oficiais e de 
1·ecortes de publicaç.óes periódicas 

-----------------
1.5.04- Iluminação, fOrça motriz e gã.s •• 
1.5 o:> - Serviços de asseio e nigiene; taxas 12.725.236.040 Total Geral ........•...•......•• ------- de áatta, es~ôto e lixo ........... . 

D01AÇA.O 

variável 

V r$ 

~6ú OlJO 

lfiO l'CU 

ót.ü'i\1 

.150 CV3 

~S!i. OVb 

1 066.000 

100 oco 

l!X' 000 

250 000 

100.000 ---i•6 000 

12.000 

30.000 

1.1000 

~.000 
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1.5.0~ - Reparos, adaptações, recuperação e 
conservaça:o de bens móveis •. , .•• 

1.5.07- Publicações, serviço! de impressão 
e a e encadernação ••••• ., • , •••.•• 

1.5.11- •reletone, telefonemns, telegTama:,, 
raawgramas, porte {.OStal ~! 8.561 .. 
natura. de ca.Ixae post-ais : •••••••• 

Total da Cons;gnaçi\o 1.5.00 ... , 

CONSIGN;\ÇÃO 1.6.00 - Enca,rgcs DiversO$ 

Subconsignações: 
1.6.01 - Despesas miud,t.~J de pronto pa.• 

galllento • • ••••••• , •••••••..••. ~ •• 
~ 

·Total da Conslgnnçfi.o 1.6.00 •••• 

DOTAÇ,\0 

variável 
Cr$ 

40.00\> 

147 DOU 

uooo --24.000 

' ----------
Total da Verba 1.0.00 ......... .. 20. 2ô3 ~r.o 

Total das DeJpesu Ol·dinãria.t 

DESPES.~5 DE CAPITAL 
~ 

VERBA 4.0.00 - INVES'l'IME!NTO.. 

OO.NSIGN.tÇii.O 4:.1.00 - Obrai 

SubCOns!gnaç~: 

(.1.0-1 -Reparos. adaott,;.çé.M .con:;erva(!âe 
e ctesp.esa<i de eaurJérlC!.it. com bem 
lnló\"ei.s: • • •.•.•••••••••.•• ' •• ' •••• 

~ ' .. '" 
Total da Cont!~nação 4..1. 00 .. •1 

·; 

Total da Verbl\ 4..0.00 .......... 1 

-~ 
TotaJ da.a De!pesaa dt Capital .• 

->JTM~AQ 

\!an:'l.•·e~ 

"''' 

100 100 

JOO IW 

------·----~ 
Total Geral , •• , ••••.••••••..• •• 

A Comissão de Fin:1nças~ 
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Parecer n. 433, de 196G 
Da Comissão de Finanças sd­

bre o Proj. de Lei da Câmara no 
90, de 1960, que autoriza o Poder 
Executivo c, abrir, pelo Ministé­
rio da Ayric~ltura, o crédito es­
pecial de Cr$ 15.000.000,00 para 
auxílios a municípios do L'stado do 
Rio Grande do Sul, atingidos por 
violento temporal. 

Relator: Sr. Daniel Krieger 
A lei n9 3.377, de 21 de março de 

1958, autorizou o Pode1· Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Agricultura 
o crédito esp~cial de Cr$ I5.000.00a,oo 

_para auxilias nos seguintes mtmici­
pios do Estado do Rio Grande do 
Sul, atingidos por violento temporal: 
Guaporé, Encantado, Lajeado, Estrê­
la, ROCa Sales, Arroio do Meio, Ve~ 
nâncio Aires, Taquari e Sbledade, 
contemplados com dotações que va~ 

riavam dé quinhentos mil a cinco mi­
lhões de cruzeiros. 

A providência contida mi. referida 
lei era das mais justns, pois visava 
a. ressarcir parte dos enormes pre­
juízos sofridos por aquelas unidades 

O SR. :MO'URÃO VIEIRA: 

Peço a palavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Sen:.tdor 
Mourão Vieira. 

O SR. MOURAO VIEIRA: 

(NãO joi revisto pelo ol'ador) - Se­
nhor Presidente, Srs. Senadores, não 
cessaram os cl2mores dos meus con­
terrâneos, a respeito do tão debatido 
problema da jutícultura amazomca, 
ameaçada de colapso, dada a falta de 
distribuição de sementes, por parte do 
Instituto Agronômico do Norte. 

Os jamais de Manaus ocupam-se, 
.diàriamente, do assunto, baseados no 
noticiário que recebem de todos os 
pontos do Estado, bem como nos edi­
toriais daqueles que acompanhain de 
perto, problemn.s, são êles unânimes 
em declarar que a situação atual se 
deve, quase exclusivamente, ao se­
nhm· Rubens Lima, Diretor daquele 

o desenvolvimento dessa cultuia, aga-] ver apresentar, Já êste ano, uma.' 
ra mais reclamada que nunca. Bane- emenda ao orçamento da RepúbHca. 
mos que o PaqUistão, wn dos maiores habilitando qualquer dos órgãos téc ... 
fornecedores da fibf'a, além de deva.s- nicos que operam na região com uma 
tado· pm.· ciclones, encontra-se numa quantia apreciável, para empréstimo 
situação geográ,.fica c<>mparada a um aos pequenos. agricultores, dentro das 

normas fixadas para tal fim pelo 
caldeirão fervendo, e que a qualquer Banco de Crédito da Borracha ou _ 
momento, poderá deixar o Ocidente pela própria s.P.V.E.A., através dos 
desprovido dessa matéria-prima repu- seus créditos especiais, para incremen• 
tada entre nós, como das mais neces- to à pequena agricultura. 
sárias ao intereâmbto comercial ·de 
todos os países. 

Sr. Presidente, a atual produção da 
Amazônia, já suficiente para atender 
ao consumo interno, orientava-se para 
mercados estrangeiros. O Paquistão, 
que êste ano vai reduzir selll;! forne­
cimentos, em face daqueles fenômenos 
naturais e sociais e devido às preo­
cupações politieas que o envolvem, 
permitirão ao Brasil abrir novo fian­
co de exportação, que talvez não nos 
seja possível aproveitar em virtude da 
imprcvidCncia de um funcionário do 

Até hoje, Sr. Presidente, tais nor• 
mas não foram publicadas, não obs .. 
tante, continuo a .tnsi.stir, no Miais• 
tério da Fazenda, hoje de bem maiS 
difícil acesso, porque parte dêsse Ml ... 
nlstério foi deslocado para BrasiUa. e 
outra parte continua no Rio de Ja ... 
neiro. Torna-se, assim, quase impo:;si• 
vel resolver assunto desta natur~za, 

pela ausência continuada dos seUI 
funcionários, que têm justificativll 
plena para essa ausência·, porque o1·a 
se encontram em Brasilla, ora no Es .. 
tado da Guanabara. 

l\-linistério da Agricultura que não Com a redução do :fmpôsto de ;m .. 
soube, na devida oportunidade, avaliai portação, Cheguei à conclusão, senhür 
os prejuízos que ocasionaria à Regiáo Presidente, de que um pequeno agri· 

Instituto, que não teve a energia sufi- onde êle próprio nasceu. cultor da Amaz.ônia poderia adquirir 
ciente para fazer cumprir os concm,- . um motor de potência reduzida, para. 
tos que, anualr.lente. se realizam com , ~mda an:em, :sta Ca~a aprovou, em ajustá-lo e adaptá-lo às suas embar ... 
Os fo".necedores de sementes dos .·•.u- prime_ira d1scussao_, proJe.to _de mrnlla cações, tornando menos penru;o o es .. administrativas sul-riograndenses, lo- ~v. fo"rço do h j 1 d 1 nicipios de Monte Alegre e Alencar.. autona que preve a. crmçao de um amem e poss ve o es<;~ .. 

calizadas em uma região rica, povoa- voh·imento econômico da região. 
da e desenvolvida. Os nossos ·passos - digo nossos, fundo especial para o plantio de se-

porque já outros membros da Han- ringueiras; com a providência para1e~ Tenho fé, Sr. presidente, que ainda 
Aconteceu, no entanto. que, por ex- desta vez a. minha persistência não cada do Amazonas estão realizando la sôbre o cultivo da juta que é, como 

cesso de exigênclns burocráticas, o cessará e conseguirei - conseguiremos. 
entendimentos para que, ainda no ~or- sabemos, a prtmeira experiência de ct1·re! me'h crédito em aprêço conquanto chegas- 1 • or - porque quem consegue. 

se a seJ· registrado no Tribunal de rente mês, última oportunidade psra j agricultura racionalizada naquela par- é o Amazonas, é 0 Pais. 
Contas da União, e·-i};~grado contas. solucionar o assunto- são no sentido te do Pais e com a aprovação de ou- Que esph·itos mais abertos a êsse-<> 

da aprovaçfio de medidas imediatas, a I tro projeto de mlnha autoria, ora tra- prob~e~as e mais sensiyeis à defesa. 
se o Te:;ouro com recursos para sa- ! dos m erêsse d h ld 
ti.sfazê-!o, não pôde ser pago, úiD vjr- fim de adquinr o rem~nescente dO Imitando pelas Comissões da Casa. te- dam r~~lmeJ;te ~~· 0~~

1fiv:· ea~~ee~: 
"'tu de de ter prescrito a autorização estoque de sementes, ex1st~nte na que- Iattvo ao incentivo e à isenção de 1m- nalidades. do meu esfôrço nesta Ca-s.l.p 

nos têrmos da Lei nQ 179. de 9 .t.ae. les dois mumc1pios da Baixada Ama- postos para •a pequena navegaçao na e possamos, dentro em breve1 segWYI~ 
Zo"n!ca .• A Associaça-o Rural de Manqus 

1
· b". c1·a azõn1·ca m tr's .p1·o·etos do um~1 nova eskada, levar aos de-

Assim, o que se procura, através .. , am - co e J • samparano.s patrícios daquela regiã''• 
da proposição é, em realidllde, 8 sim- que desde o primeiro moment~ liderou 1- fruto de apurado estudo sõbre os estas tres medidas, que por serem 
ples t·enovaç:lo de ·uma medida já a campanha acaba de comumcar que I problemas da Região, lastreado em simples .e fáceis de executar cert!t .. 

ainda restam esperanças para a pro- observações colhidas no próprio lOcal, mente e:r.~ontrarão ec:;o num Govêrno 
tcma.da pelo Congr&so, para 0 fim dução de juta, se as sementes neces- . A que se disponha mats a valorizar o 
de atender à situação realmente d~fí- mer ce de consultas a economistas ver-~homelJl do oue a realizar golpes de 
cil de alguns municípios gaúchos, 05 ,~ã.ria~ ~he::1.rem no devi:jo _tem~o, ~ sados nos problemas amazônicos) c·.m- espetac~losidâde. 
qllais ainda sofrem as conseqüências I que. pod era lrepahrar odpr .. u~zdo c_omda si.d:rei_equac~ona~o o trinômio de pro- Sr. Presidente, certo do apoio de 

semea ura c a c ama a Pl'O uça videncJas legislah\'as capazes de levar V. Ex~t e dos demais Membros do 
doD;=~~or~ ~~:O~~.{)~s:\onu~~: ~:~!lama". · aquela Região a um sw·to de econo~ Banco cta Amazônia, julgo oportuna. 

· p ·d t · · t mia dentro d<J País a incla~âc dessa Verba ainda no pre ... 
ap,ovação do projeto. 81' · reSl en e, aqm vm novamen .e • sente Orçamento. Destinar-se-ia a em-

Sala das Comissões, em .. de no- o meu pro~e:to veemen~e ~ c~ntrn. 0 A produção da juta é a.uto-suflci- préstimos. a juros baixos e 1 a lonJ;:> 
vembro de 1960_ Vivaldo Lima _ Pre- que chamana de "lmprev1dencm téc- ente prometendo, agora, transformar- prazo, para aqulsição de tals moto-

nica" de quem pelo lugar que- ocupa s~ em divisas para. 0 País·, a borracha, res. E' P0ssivel que Deus, desta vez, 
sidente em exercício; Daniel Krieyer nos ajude e ainda no decorrer de 
_ Relator; . Am Vianna _ Mem de é obrigado a prever tôdas essas ct.rfi-\· atendendo a~ v~rtiginoso dese~vot~i~ 1961 essa_; normas do MiniStério da. 
Sá _ Jor.oe Maynard _ Saulo Ra- culdades. mento da mdustria automobil!suca Fazenda venham a lume e tragam 1103 

mo~ _ Eugê-nio Barros _ ·Fernc..ndo Seguidamente, Pm cinco orçamentos~ brasileira, teve sua produção aumen· hinter!andino~ t.ll?.a .réstea de espe-. 

Corrêa -. Silvestre Péricles. 
da República. consegui ver aprovada-;,! tada em face das despesas excessivas rança de sobrevrvencia. 

O SR. PRES!DENTE: 
por p.mbas aS casas do Congresso, com a compra do produto estrangeiro; Não sou um li~ico, não 'faço. ro­
emendas cu]· a determinação devida- 1 e a navegaçã.o apropriada motorizada mance quando af~rmo essas cols<J..s; 

, • • . • ' agora mesmo recebi do Sr. Ney Laccr ... 
No expediente lido fig-ura ofício d,o tmente aplicada, teria resolvido defl- para o transporte dêsses produtos. da, Diretor do serviço de Malária d:L 

Sr. Primeiro Secretário da Câmara nitivamente o assunto. Quando em atividade a comissão Am_!lzônia. documentos para. aprese~ ... 
dos D:?putados, encaminhando os au- incumbida pelo Ministério da Fazenda taçao de en1endas c.:ue beneficiam n.ao 

Refiro-me às emendas apresenta~ : . só a.os funcionários da.queJe órgão go~ 
tógrà.füs da Subnnexo orçamentário de Iealizar estudos e baixar normas vernamental como pa.ra ate·ndam 1. das no orçamento da SPVBA, em cin-
n'! 4 .18, refe1·ente ao Ministério da para a fixação de alíquotas · pam os compra de remédios necessários àq$!'"" 
Mar. inha. co anos consecutivos, para que se in::;- produtos de i!Ilportação, tive oportu- Ia região. 

tale em· território amazonense diria 
os anexos respecth·os já se acll::nn nidade de manter entendimentos dire- De uma parte, Sr. Presidelite. o ar .. 

tlistribuidos. n::elhor no própr!o Munl?íplo da ca- tos com seus Ilustres membros e :iê- çamento - é .impossível prever -
pltal, uma Estaçao Experunental, com les bt" a P om d incluí ·m c~.lcul~u os vencimentos do::; ,seus. fun-

Nessas condiç.ões, começará a correr, 
na próxima sessão, o prazo para apre­
sentação de emendas, perante a Mesa 

a faculdade vrecipua de selecionar se- 0 lVe r essa e re c1onános em bases antenores aque ... 
nessas normas uma redução substan- las que decorreram não só do aumen-mentes de juta e de alguns.· gêneros . . . . cial nos impostos de importação de to de salatio mínimo como das pró ... 

de prrmeira necesstdade. O represen .. motores se nLo fôsse possível a isen- prias conq11istas que o funcionalismrl 
tante do Estado na SPVEA de quem ã ' 

1 
t está obtendo e ainda obterá no de ... 

· t me tenho ocupado tantas ·vêzes des- ç 0 comp e a. cl?rrer dêste ano._ sem ter tido 9:,te~ ... 
Continua a hora do exped::en e. ~ • . . • 

1
. , ih 

8 
b V Te a dimento neceRsárlO dentro do propno 

a que Subanexo. 

Tem a palavra o nobre senador ..,a tribuna em vez de dirigir o pen3a· Exp ICO-me me or · a e · ..1.!..:·· orçamento. Refiro-me, principalmen-
Moura Andrade, orador inscnto. menta para os altos Interêsses do Es· que conhece tanto aquela. Req-mo te, ao que tem ocorrido nos últimos 
(Pausa). 

Não esti IJ.l'f'Sente. 

tado, preferiu obedecer servilmente, a quanto eu, qtt~ os transport~s pelas quatyo anos! na pa~ relati~~ às en­
outras orientações colocando m ter- longas distânCias às. vêzes amda re- d~n;tia.s rura1s em toda a reg1ao Ama-

. . . • e presenta o maior óbice ao nosso de- zomca. 
ceira pnondade essas verbas que, senvolvimento econômico Com a; re- c b · d 

• t d · ·t . '? d - · te · •t d . . _ · orno sa e, sr. Presidente, fora li Não- J:á ou ro ora ar mscn o. apim.er.a os, nao so .. riam ev1 a o du.ção 2ohcltada, se nao fôr possível meu trabalho de parlamentar. serPniJ 
(.Pausa) • o co~apso, co!llo p1·op~crado, à reg!âo a 1sençao, paralelamente era meu d·:- e modesto _ e modesto sou - t.enhct1 
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4JUtl;a. grande prc~.·~ -, .. · ~ - ·11- "-' 
tJ_ue me é possivel vvlto à nos::;.a terra, 

J.pert.on-o os nossos rios, visito os nos~ 
sos amigos, em viagens não obri~a·­

iórf:ls porque deleitam minl1a alma. 
apaixonada pela amazônia. 

O Sr. Nelson llfaculan - Assim é Tem a palavra 
ugl'icultura no Brasil: abandonadas Nelson 11-Iaculan. 

o nobre Senador e Pesca opinar sôbre os a.;sunto:; per~, 
tinentes: 

em todos os setores. Falta a semente 
O SR. :-IELSON MACULAX: 1 - à AgricUltura: 

2 - à Pecuária; 

3 - às Florestas: 

de juta no Amazonas e de trigo no 

:Na ótima viagem que realizei até 
ao .extremo do Brasil, inclusive o lu­
garejo de Mc.:co que fronteia. com a 
Colômbia, onde fui Visitar· o nosso 
eleitor mais distante, o Yelho Callx­
to, dêle ouvi queixas amargas que 
não se dirigiam a nós, Sr. Presiden ... 
te, mas, principalmente, como dizia., 
à triste sina de brasileiros teimosos 
que desejam prO\•ar cue lá também 
é Brasil, com Q sua permanência qua­
se .estóica~ de homens desamparados. 

Desci o Rio Solimões. numa lancha 
de motor, parando quase de hora e:n 
hol'a, atrtwando nos brtrrancos fngre­
més do rio; e ouvi daquela popula­
dlo, o mínimo de suas aspirações. 

O mínimo, Sr. Presidente. que o 
po'Vo do rio Solimões d~seja é remédio 
para. não morrer de malária. Saiba 
o Srnado que de um orçamento de 
qua.renta milhões de cruzeiros em 
1956, o do ano passado redllziu para 
cito milhões de cruzeiros. Ou o es~ 

tado de higidês do povo naquela cir­
cllnscrlção era. tão evldente que As 

\>~rba.s se tornaram excessivas; ou o 
estatio de higidês é ignal e as verbas 
~âo redu~ddas e não .báo sufkiente..::; 
dai não há que fugir, Ocorrem. en­
tretanto, que as doe::J.ças que já es-
1avam banidas princlp!llmentc. a ma~ 
ló.ria., hoje é freqüente; a próprin '!i­
ditde de Mana11s já está invadida pc!a 
malária. 

Acredito. S!.". Pre.3iclcnte. que l1::\ 
necessidade de se reduzir os gastos 
ein tpdos os governos que se dünun 
ettpazes de bem ·administrar. Nes~e 

oortiCular, porém. o c;ue se vê no Mt­
~stério da Saúde e n'J SPVEA, com 
::"f!ferência às verbas das endemias ru­
:"~is. nãn tem outro nome que não 
::;éja o de crime contra aquela pópu-

.Paraná, Rio Grande do Sul e elll (Nâo joi revisto pelo orador) - Se­
santa Catarina. Em sruna, meu no- nhor Presidente, Srs. Senadores, em 
bre CQ,lega, há. pa.drqnização de se- aparte que me foi permitido ontem 
mentes até de cereais como a feijâo, pelo eminente colega Senudor Saulo 
o arroz e o milho, produtos de.-5ubsís- Ramos, afirinei qUe apresentaria a. 
tência da população. O espetáculo de- esta casa um Projeto de Resolução 
gradante que assistimos ontem, da- criando a Comissão Permanente de 
quela. multidão de homens reivindi- Agr:cultura. Pecuária, Fiorest:1, Caça 
cando melhorias de salário, é canse- e Pesca. 
qüéncia da fome que lhes bate à por-
ta. Mas ninguém se preocupa em le~. 

var ao lavrador. a semente seleciona­
da, o crédito faca: No entanto é no 
amparo à agricultura que se encon­
tra a solução certa, honesta eficaz 
para coibil' a alta do custo de vida. 
Ninguém cuidou at-é hoje de penetrar 
o Brasil, ir às fronteiras, po:·que at 
que começa o nosso pais. o abando­
no é completo - insisto. A pouca la­
voura que existe, com exceção de al­
guns Estados, se de\·e ao espirito per­
severanté do homéni' ciue traba!ha e 
ama a terra, que acredita na terra c 
com a própria terra farâ. a grandeza 
de. nosso pais. 

O SR. MOURÃO VIEIRA- Agrn-
deço o aparte do ilustre representan-
te do Paraná, que a natureza obse­
quiou com as melhores tenas do Bra­
sil. Se êsse representa-nte, que ê rloal­
mente úm telúrico, porqoe tem o pen­
samQnto fixo na terra e dela e par~ 

ela vive; se o representante de um 
Estado que recebeu da natureza dotes 
especiais, onde os teeurscs são notâ­
r~is em comparação aos de minha re­
gião, traz sua solid?-riedade ao repre­
sentante do Amazonas,_ nesta hora de 

prof'..lndo abatimento em que se en­
contm por !'alta de meios para, por 
si ptóprio, resolveu o problema que 
esta fora do seu alcance, das suas po!l­
sibilidades-; se êsse representante traz 
apóio àquele R..;;tado, é indicio de que 

Em nosso pais, bujas raizes ceonô­
mic~s se flrmam, ainda em nossos 
dias, no trabolho do homem do cam· 
po, na pt·odução da terra. é justo e 
normal que exista uma Comissão Pí!r­
manente para estudar os magnos p~o­
blemas ligados àquelas atividades. 

Ficamos inteirados há pouco, pela 
palavra do noSEo colega do Amazo­
nas, o nobre senador Mourào Vieira, 
que os Plantadores de juta naquela 
re~ião, produto que poupa ao nosso 
Pais tantas divisus, não poden1 con­
tinuar s:Jas lavouras; estão impedi­
dos. assim. de contribuir para que o 
Brasn se Hvre de pesados en~nrgvs e 
parn. aumestar ns parca~ divisas que 
o café e poucos outros produtos car· 
ream para a economia nacional. 

O que tem caracterizado as admi-
nistraç::5es do Brasil é o descaso, o 
abandono da agricultlh'a. N:mca se 
~-oltnram pg:a a terra: desconherem 
os p:·oble:nas do homem Que a:nanha 
a te:-ra. E' necessário que os futuros­
~OYernantes voltem as vistas para o 

int€':-ior. Na plataforma do c<tndidato 
vencedor à Presidê.."cia da República 
destacam-se a. atençf:lo e o carinho que 
-;~·mllete para com a agricultura e os 
homens da terra. 

4.·- à Caça. (Const. art. õ'', n~ XV~ 
D; 

5 - à Pesca. (Const. art. :)9, n~ 
XV. V; 

6 - à Emigração e Imi~;raqá•) 
(Com:t, art. E9 n9 XV, o) ; 

7 - à incorpm·ação dos sil\'ícola 1 

à comunhão nacional (Const. art. 5', 
nc XV, r); 

8 - A. alienação ou concessão d ~ 
terras públicas com âreo. supel'ior :~ 

dez mil hectates - (Const. ar·;. l5f, 
§ 21?). 

Art. 3° São cancelados no R'rgi. 
mento Interno: 

!) os itens: 
'(1 - (Agricultura) ; 

2 - (Pecuária) ; 

13 - (Emigração e · .lmig·atçâo' 
(Const. art. 59, XV, o); 

14 - <incorporação dos silvic:>la$ ··~ 
comunhão nacional) (Const. art. 5', 
XV, r): 

17 - (alienação ou concessão th 
terra.3 públicas com área supel'iOr t. 
dez mil hectares) <Collst. art. 15~, 
§ 20). 

li' no item li a.s palJ.vrus ", .. fio~ 
rest.as, caça e pesca ... " 

Art. 49 No art. 348 do Re<!hnento· ~ 
subsW.ulda a palavra "Eco"loml:>' 
por ''Agrkultura. Pecuárja, E~ore.~~ 
tas. Caça c Pesca". 

Art. 51? A Comissão dP Econnrn~ 1. 
encaminhnrá. à de A~~ icultura Pe- · 
cuát'ia. Florestas. Caça e Pf!S(:a a:1 
'lrcposirões que estejam P.lll c;eu ,n. 
der. pertinente~ às matcria:s a que ~J 
refere o art. 2P. · 

Justificação 

:vt:ais de 50 por centc de nos.'a -pn­
oulação empreg·a sua atividn :le n '· 
7.cna rura: entrerues à labuta da ter­
ra ou de seus rebanhos. 

~Qção. · 

Seguramente 

riovos horizontes se estão abrindo pa­
h:i ''inte dias, venho ra solução dos problemas do pa!s: f' 

Assim Sr. Presidente, Senhores Se­
nadores, como o mais novo Senador 
desta ca."a, com snn atividade ligada 
à agricultura e à p:-odução no campo, 
ouso apresentar ao Senado, tJ9.T~ que 
os nobres Colegas, melhor jul!rando 
lhe dêem aprovação. um projeto de 
reso!n-;âo pelo qual é criada a Comis-

Cêrca de. 250.000 família<:: 11a n-r11 
marítima e na rP!!lf1o ~trn'l7Õnica (lc­
dicam-se à faina da pesca. 

mantendo entendimentos diretos com os que tem de ser en~arados são, como 
-.). ilustre Líder da Maioria a respdto diz o nobre Senador Nelson Ã-iaccll:ln. 
~ falta de sementes de juta. - nâo afirmo de prrterênrla, nas ba-

o:::ío Perm1nente de Agr!cul~ura, Pe­
~llflr~a. Floresta, cara e Pesca, 

o problema do ·reflo"f's+~rtl"'Tlt) 
como cta destrui-:-.ão imii,;rt'i'! in1à 1. 
de noss~s f!ore-<=tn~· ~tin'~f'm a c!•llml­
nência de um fl~u:r;P ~ p('>lg d~ar•J:çn. J O ilustre Líder da. Maioria, co:n a 

r;entileza que lhe é !aracteristica, com 
a seu profundo espír[ta de brasilida­
<le de homem afeito aos problen1P...s 
públicos do País. não tem medido ê-S: 
fbrços para atender fiO meu apêlo. 
Tnfelizruente, o atult1 ~Jiinistro - e o 
Qlgo profundamente triste - o nosso 
eminente Barros de Carvalho, dentro 
das normas governamentais. não cn­
<lOntrou fórmula que habill te o Fo­
mento Agrícola do Estado a. adquirir, 
elos municípios produtores, aquela se­
mente. 

Na úitima vez que conversei a t:•sse 
~espeito, com o Líder da Maioria., obti-
1e de r.:exa. a certeza de que o Sr. 
l?resitlente da República, inteirado do 
1ato em minúcias. não obstante as 
a.tribu!ções que o assaltam neste mo­
mento, determinaria, dPntro de pou­
tos dias, uma providência capaz de 
1'!anar ~ dificuldade imediata do pro­
blema. 

sUar, precípua e radicalmeu!.c - os 
da terra. 

' Agt·acteço o aparte do nobre cobga 
trazendo-me o seu apóio. 

Deixo esta tribuna, sr. Presidente 
certo de que mais uma vez o Lirter da 
M;aioria dedicará ao problema que Jh~ 
submeto, por sugest.lo do Senactor 
Mem de Sá, a maior atenção e ton1a­
rá a si a solução do asstmto, porqun.n­
to dele dependem milhares de pessoas 
na nossa reziâo e. mais do que isso, 
os próprios interêsses do -pais. (Muzto 
bem! mult.o bem! Palmas) • 

O SR. PRF.SIDI!:N'.FE: 

Era o que tinha a dizer. C Muito de nossas reservas florc.::tais 
rúm .. ! Mui to bem!) Af'sirn sendo nada mnis in""t" an :-

O SR. PRESIDENTE: o Senado F~er::~l oo~c:ml t:>Ufre ns 
sua~ Comissões perm9nPn+~.c: :t Co-

Sô~re: a mesr. projeto de resolução missão prono~ta atravP.c: do troieh 
qae vai ser lido. de rcsoJucão em teia e fim de qn" 

E' l~do, apoiado e vai às Com~s­

sões de Con:;titu1çã.a e Justiça. 
de Econômia, e Diretora, o se­
guinte 

Prcieto de Res'oiticãt 

esta Cru;a esteja semn .. t:> ntllAlinHl!. 
rom os probirmao: da go-ricuHq··R pP~ 

ruária, J1oresta.~. caca e pr~ca ou~ 
<:ãn de certo mndo atlvirlad"<" fl;Tl::,:' .. 
m.-nt<tls p:\ra o \'1~7:m-ec:+":- eron~mHio-
poJf•!co e socia1 de nn..,~n ~ovo. 1 

Sala dr>s Sen:rõ('s em 11 de novcm-

O SR. PRES!DF.NTF.: 

n. 50, de 1960 I bro de ISoO. Nelson Mact•lan. 

Cria a Comissão de Agrirul- • . 
Continua.a. hora do E:~pedit!nte. '* . , Vai. ~er lido reouerimer.~o dr~ clls­

,ura, Pecuana, Florestas, Caça c pensa lif' inte~s+ícifl. 
O SENHOR SENADOR GILBERTO Pesca. I E' lido e aprovo.':lo o 5-:':;uin~e: 

i\oiAR.INHO P;RONV~CIA DJSCUR- j .'\rt. 1" E; criada a Comissão de 
.so QUE, ENTREGUE A F . .E\I'l~AO Agricultura, p e c 11 á r i a, Flore"stas, I t~cqueri:i1ento n. "G3, de 19G:l 
DO OR~DOR, SERA PUBLic •• no Caça e Pesca, de caráter pzrr.'!anen-
PüSTERIORMENTE. te, com 7 membros. I Nos t-:trn:-'-s do :J..-t. 211 i-:!tra n d' 
O SR FRESIDE~TF.• 0 • , - _., Regirc~'1!o Int" .. iY' rt'G~'E';,., ii''''1r'~" l 

·· ·• •· Art. 2- Compete a ComiS:ao .. _e, de Jr-t~r:otici.-. e l:)rP"Pi~ fl'"'~'·,~~~,,., rl<> 

·-: ~ í.'. J).grkultura, Pecuárie., Florestas, Caçn avulsos pm a o Pr.Jjeto óe LC'.i óa 
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f'ê.rna:·a n-? 90, rle 1G1ll, a fim c~~ l.:I'lC 1 C) ~.:;tt.<Jo fl:;ro;Mic!). ohjdivando a 
t·.'!'ll<e r.:t Ord.r!l~ rlu- LHa àa S2.::~::G ~e-1 i-c.rio~aJizr,:ç:io d::l.S CU'I.uras ex:stente.s 

E:\1E!\DA N? :l 

Ao ~:·tigc 7. 

! O SR. S.\ULO RAMOS: 

gu~·1te. - nant'Jl HllFpel. ) e a in~eJdução de ruv .. ~ e-spr•cies, com-

O .-.;~: PHt;·..;IHE:-.I'!E: I !:}?>tP :.>. ~"'.'')"q" e- tt'\hl!ho:> ne i.rtl;taçâo. 

F "1 fl"'õ' C:". a-::rrvr.cfo do r:'Tl:>:i- dJ rnsoulc:as vi.o;;ando o Ctmi1ecimcn-

t 
" .. d c· te e rJrC'.e•La:m::nto dcs recLusos cner-

11'""'''0, o r~· •le o l;e LF>J R Kln8r:l 

n? J~. de :::_:.J, ft~ur'.:\•á n.1 01·de::1 du ·;·e:ico.:s; 

Onde se diz: 

diga-se: 

I (Ntio foi revisto pelo orador) - Sr.1 
Presider.te, acabo de rf'eeber telegra~ 

~ma do Presidente da Comissão Per'l!! 
Imanente do Sindicato dos Minerado-... 
1res de Cresciuma, E~genheiro Sebas .. 
i tião roledo dos Santos, nos seguinte.! 
,tê~':Y!OS: . Dia ~la nr: :-.ínia se.:;::.~~c.. 

p~.MT, ~;: à 

or~D-E.\1 DO DIA 

v~:-hç:1o, em 2~ disc11s~ão, do 
P r.:.:>to de Lei do Sennda n? Cl, de 

ele autN·ia do Sr. Senador 
AIJJi? Vivr:::qna, q11e re;~uh o Plano 
c e valori• açDo P-canôm!ca do Vale 
d) Pi:r>.qt1ê· A~su e do aprovei!a­
n:enl r- dn oõrto de Sar:ta cruz., no 
Estz-.d~ do &pirit.o Eanto, tendo 
P~12crrts (favon·n.eis às emenda~ 
d~ Plrnál'iol sob ns. 390 a 394, de 

e) C·)fl~~rnç;;o de a:111azéns Irigorf- ~ 
fie os: 

f) reí!.Jr2st<lmento, conservaç:ão dc. 
so1o; 

O SI:. PRESIDENTE: 

A matéria vai à Comissão de Reda-

~f·J (PausaJ. 
gl estnd.1S das condiçõf's geo-clhtã-

tkas c <;::>c:ais, p:.ua a crittção de Nlô-! . Esgotada a 
mas agrícolas~ . dl.\ • 

matéria da ordem do 

h) inri.Listria!i:zaç§o Jocul, ele bene­
fü:iampnto e tran.sformnçi.o de produ­
tos de origem animal e vegetal; 

il saneamento e coueção do regi-
me euvtal; 

Tem a palavra 

Antê nio Bdltar. 

o nobre senador 

O SR. A~TONIO BALTAR; 

(Não fui revisto pelo orador) - ::Jl'. 

Pre~idcnte, srs. Senadores, as noti­
j) desenvolvimento e mcdemização 

lSGO. d?.s Comissões - de conSti- do sistema de tran.spmtes. cias que se podem ler nrn. matutinos e 
tulç;;o e Justiça, de Economia, de vespertinas de hoje, do ruo de .rar..ei-
Tl'H!spoTl-es, Comuuiraçõés e Art. 4!? Fica aberto 0 crédito es- ro e de São Paulo, são felizmente, 
O'Jras Públicas. de serviço Público oe:ial de CrS _lO. OCO oco,oo_ td.ez Y.li- tranqüilizadoras quanto ao prossegul-

. . . llhoes de cruzeiros:). No pnmeuo ano menta da greve irr0 mptda naqueles 
Ctvtl e de Finançfle, de funcionamento para atender as I Estados, e que atin~ia a certo nú.tne­

O :.-o;c. PRESIDENTE: . despesas com a instalação da Comis- ro de classes de trabalhadores, com 
. . 1 são. estudos c elaboração execuçi..o dos tendência, aparente, de mais se alar-

Em vot::tqão o Projeto, sr!~l Prc]utzo 

1 

planos de que trata esta lei. ga: seu âmbito. 
da:; emendns. 

Art. 59 Pal'a a realização de pes- Em nome de minha agremiação, o 
Os Srs. que o aprovam, queiram , quisas e elaboraçâo de seus planos, a Partido sc~ialista Brastleim manifes-

venn::tner?r sentados IPa:.~sa), l C?m~Ssão poder~ ~ontratar o pe;.,~onl ta à Casa que as~im como adotamos 
Aprovado. t:.ecmco e especwllzadu, que se ftzer uma atítude ao conhecer a forma do 

necessário. repressão, que nc.> parecia ilegal · e 
t:: o seguinte o Piojctc apro-radc: inesmo inadequadn. do ponto de vista 

PROJETO DE LEI DO SENADO Art. 69 A Comissão poderá, tendo social, à greve que eclod1ra, da mes­
em vista as necessidl.ldes de seus es- ma forma 1100 apressamos em nos cor:.-

N9 61, de 1954 tudos, requisitar, mediante autoriza- gratular com 0 povo brasileiro pelo 
ReQu.la -o Ptano de Valorização çáo do Presidente da República, servi- tato de a greve, felizmente r.er encon­

Econômica do Vale do Piraquê- dores públicos ou aut.árquiCO:" federais trado a mesma soluçãc ordeira e paci-

do ou estaduais, éstes em entendimento fica pela qual lutavam aquêles que a Assú e do aprm:eitamento 
11ôrto de Santa Cruz, no Estado com os governos estaduais respectivos. deflagraram, 0 que dá a entender acei-
do E,·prrr·to Santo. 1 tação de suas reivindica:;:ões. Ar . 'j? ~ Comissão terá o prazo 

de 6 !seis) mêses para concluir e en-
0 Congresso Nacional d~creta: 

tregar ao Poder E:.:ecutivo o Plano 
Art. 19 Fica o ·Poder Executivo 

autorizado a organizar e executar, em 
colaboração com o &..;;tado do Espírito 
Santo, o Plano de utilização do Põrto 
.de Santa Cruz, no Estado do Espírito 
'Santo e de Valol'ização Econômica do 
Vale do Piraquê-Assú e das regiões 
circunvizinhas, que julgar conveniente 
!incluir no mesmo plano. 

Parágrafo único. A Comissão terá 
:autonomia. técnica e adminiStrativa e 
~ua sede será. de preferência, em Vi­
~ória, na capital do Espirito Santo. 

Art. 2-? Para execução do expos­
to no art. 19 será criada uma Co­
;missâo. de que participarão um repre· 
r;entante do Govêrno do Estado do Es­
)Jírito Santo um do Município de Ara­
,çruz e um da Petrobrás. 

;-~. Art. 39 compete a comissãão rea~ 
Hzar os estudos dos recursos econômi­
cos da região e aas condições de vida 
de sua população, elaborando o Plano 
rl.e De.snvolvimento Econômico, o qual 
abrangerá: 

a) Obras necessárias ao aparelha­
;mento do referido pôrto e dos portos 
:fluviais, para atender as suas finali­
dades regionais; 

pevisto nesta lei. 

At. 39 Na r-ons-tituição de Socie­
dades, para exploração e indústriais 
co.qsicteradas fundamentais. poderá ser 
permitida a participação de capitais 
privados. desde que fi~ue assegurado 
o contró1e do. Estado. 

Art. 99 Esta lei entrarã em vigor, 
após a regulamenta~;ão, devendo ser 
feita dentro de 9{) <novfnta) Ôias con­
tados da data de sua publicação. 

O SR. rRESIDENTE: 

Em votação as emendas, 

Os srs. que as aprovam, queiram 
permanecer sentados, .(Pausa). 

.Aprovadas. 

são as seguintes as 

aprovadas: 

lli\1:ENDA N9 I 

Ao artigo 1 Q, 

Inclua -se:_ 

emendas 

Depois da expressão "Est?~rlo do ~­

pirita Santo" 
b) pesquisas geológic!ls para reco-~ · t · . osqwne: 

:rthecimento da natureza e potenCial 
Qas jazidas e depósitos mineraU "e o município de Atr.cruz' 

Como socialista, Sr. ?residente, e 
como brasileiro, não me interessa co­
mo erradamente poderá ter parecidO a 
alguém _ nem a mim nem ao meu 
Partido - que haja greves e pertur­
bações na marcha nonnal do trabalho; 
pelo contrário interessa-nos muito, 
pr.ofnr:.damente, que a fôrça do traba­
lho deste Pais pcssa exercer sua ta­
refa em prol do engrandf'ciment-o da 
Pátria e em prol do desenvolvimento 
da. sua economia, nem que seja ne­
cessário apelar, como se fez agora, 
para o instituto da greve, o qual em­
bOra respeitado pela constituição é, 
sem dúvida, recur:..o de emergência, 
recurso que tanto quant() possível deve 
ser evitado. 

Pedi a. palavra para demonstrar o 
regozijo do Partido Socialista Brasi­
leiro pelo fato já divulgado na Im­
prensa de todo o País, de que a greve 
se encontra em declínio. :t fato bor:.­
roso para aqueles que a promoveram, 
porquanto haverá atendimento de suas 
mais urgentes reivindicações. <Muito 
bem Muito! bem!) , 

· Durante o discurso do Sr. An­
tônio Baltar, o Sr. Cunha Mello 
deixa a presidtlncia, assumindo-a 
o sr. Fíli~to J..Iuller. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Saulo Ramos •. 

"Os tnineradores do carvão ca .. 
tarinense. vivamente inte1·essado;s 
na aprovaçãO, em tempo útil, da: 
mansagem do Senhor Presidente 
da República, sôbre prorrogação 
e t'eestrllturacão do Plano do Ca.r• 
l'ãO Nacional, apelam para Vos .. 
sência e para a bancada sob su~ 
liderança, no sentido de empres­
tarem todo o apoio a tão iropor­
t~mte assunto, que visa a colocar 
a indústria carbonífera e, canse .. 
q!lentemente, a siderurgia nacional 
em grau e condições ccmpatfveis 
com o destino do nosso Pais. Aten­
ciosas saudações. '" 

Sr. Presidente. ao fundar a Com.­
oanhi~ Siderúrgica de Volta Redon .. 
da o Governo teve como objetivo au ... 
mentar fi.. explora-ção carbonifera em 
nosso P;ts, para que, sàbiamente, o 
nosso carvão abastecesse aquela e ou­
tras siderurgias que se implanta.ssem 
no Brasil. 

Foi então que se instituiu o Plano 
Nacional do Carvão, com vigência de 
c:uatro anos. Tive a oportunidade de 
e.sclacer:er esta,. casa que a base fun· 
damental de um parQue siderúrgico 
reside única e exclusivamente no car .. 
vão mineral. 

Importamos verdadeiras entidades 
~iderúnricas e o nosso grande parque 
e::iderúrgic~ é ho.Je meramente fictício. 
E na eventualidade de uma convulsão 
internacional, ficará totalmente para .. 
Usado. ll:ste, Sr. Presidente o receíG 
dos mineradores e dos mineiros, dos 
homens que trabalham naquela zona. 
de nossa Pátria, a única produtora 
de carvão; é de bom aviso pois o 
apêlo c.ue dirijo neste instante, aos 
Srs. Deputados, já que a Mensagem 
tramita na out1:a. Ca.sa do Congres• 
so. A bancada c a tarinense no Senado 
da República, em cujo nome falo por 
honro~a delegação de meus nobres co• 
legas· Senadores Francisco Gallotti e 
Irineu Bornhausen, estará vigilante e 
tudo !ará parã que seja aprovado nes­
ta casa, em tempo útil. a proposiçãG 
(Jue prorroga e reestrutura o Plano. 
porquanto o carvão catarinense é & 

base de sustentação da siderurgia. na.• 
cional. 

Repito que o poder de libertaçãet 
econômica do carvão, através da side· 
rur!Qa, é muito mais forte e envolven .. 
te do que o poder que emana da; ex­
ploração petrolífera. A potenc1a.l1da.­
de de uma Nação se mede pelo Par• 
que siderúrgico que nela se desenvol• 
ve, fü.VOrecendo a produção de ferro 
e aço, e a industrialização. Só depois 
de industrializar-se amplamente uma. 
Nação alcança a sua. libertação eco• 
nômica. <Muito bem! Muito bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há outro orador inscrito.-~ 
~Pc.usí.t). 
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Vou dar conhecimento ao Senado da Guanabara apenas o P:emirio ·e Ms ccr.diçõ.es e limi~ações que a.)rou-1 é patrimônio do Sen.~.do pederal. 
'de um pedido do Dr. Sette Câmar:l. ~Jgumas dependências necessárias. ver a.o Sé:DB.do detem1in.ar~ _.Jartilho da op1mão de v. Exa. 
Governador Provisório do Estado <ia Repito: a Pre.sidência objetivou Assiin. Sr. Presidente pzrmiio-me O sR. JOAO .'TLLt\StlOAS - A~ 
Guanabara, à Comissão Diretora. 0.~- apenas anteeeder o conh<>cimento da declarr.r a v. Exa .. a desc~be-:·to, pa- grao€ço o apow que n.-: u-u. :'.s ~i­
.sejaria s. Exa. çue 0 Palácio Mo~- maténa a flm de que Os Srs. Se- r a. que conste ..toS t_::als, meu voto· !1h2s ccnsictc~n:.ç~..es o n~.-bre repre::2J)J 

nadares a considerem detidamente e a favor desse empréstimo, dê.::s.e cu., ~ant.z C:. o Estudo da Ba~1h ... 
roe fôsse cedido, por prazo limitadO, ,.e man' .. festem na op'rtun1·cto. de em d t d • t ' · d 

~ " '~ :no o o, . P;s~a cess ..... o- E~por, .. na o S:t:. Pre.,idente, q:u:mdu estú.vamos 
à Constituinte do Estado da Guana- que o projeto de resolução fôr sub- •lO,"So t>dlflCIO, atu.ahn.erj ·e a.t,·mct.n- pa.-a ct~ 1xar 0 J:{io de Jane:ro, att:·nclfn.-
bara. metido oà apreciação do Plenâr~o. r:acto ou quase vaz1o. ~s~upacta,. do às minhas p..:>nde:"~;oes, · tant:ls ve~ 

A comlssdo Diretora examinou a ae.c:gua1 nec1do dos s.eus move1s e até zes rep 2:liaas rtesta trw,.u.a, de Q.ue n J 
solicitação em reunião lloje realiza- O SR. 1\1EM DE S,\: dos SEUS hvros. Entregaremos um ldia 21 de nbrE de I!JfiO B:·asiha n~) 
da. Anteriormente, .fá havia cons~ll- a_:cabouço, algumas paredes e divl- esrana em condi;-ões de rec::ber o Go~ 
ta.do a êsse respeito a Comissao de Sr. President.e. peçc:. a p.:tiavra para soes, para que funcione aquela ~'\s vêr:1o da Repú.oJit:.a; que, ao Pooe,: 
Constituição e Justic:a; mas ainda um esclarec:mento. ~embléia in.<:titucional, no .1sis no- .t!:xec~tivu, apenas parce •• l l1li1110~.a pu~ 
não ncebcu o parecer daquele ór,são v:o EStado da FedPração, que é, r.e- deria. transtcrir-s:, permanecendo hS~ 
técnico. O SR. PltESlDEN'fE: _los seus títulos, pelas su:!s trad1- sim, ai:lda pJr Jargu te.npo, a mmor 

"'Õrs e pelas suas pcf."i~iHdaues. bem parte c:e stus depattamemos no Esi.a~ 
Tem a p.1lavra o n:Jbre senador digno e brm merPcechr d.SEsr ato de do da Guanabara, o Sel'aào FederaL A Comissão Diretora, dada a pr.?­

mência do· tempo entendfu acert.a;lo 
opinar favoràvelment.e à cessão pro­
visória do Palácio do Monroe à Con.s­
títnime do Estado da Guanabara. 
Nesse sentido encaminhará à aorech­
ção da Casa pro i e to d ~ resolução ce­
dendo parte daquele edifício. 

Mem de Sá. ~O'i'tesia do Se:lado da R.enública. criou uma Conm;sâo Esp2c1al. Bss ~ . . . _ ~- I Jl"gc<O f unc,on!Hla pa1 a se1 vir ac•s Se~ 

Adianto a comunic1.cfio aoF; 
Selladores, porque a cOmissão 
tora desejaria. a êsse respeito, 
os' nobres membros desta Casa. 

O SR, SÉRGIO MAR!N!!O: 

Sr.s:. 
Dire-

Sr. Presidcnt.e, peço q palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a. palavra 
Sérgio .11arinho. 

o nob~e senador 

O SR. SÉRGIO l\lf\RISHO: 

:(Não jof reVis,to pelo orador) - Sr. 

C SR. l\!El\1 DE SA: 

(Nâo foi ret:isto pelo orador) -
Sr. Presidente, desejaria ,apena.s que 
V. EXa. informasse, por QUantos dias 
a Comissão Diretora houve por bem 
ceder o Palácio Monroe para im:ta­
lacão e funcionamPnto · da .'\so;em­
bléJa. constituinte da Guanabar~. 

0 SR. PRESIDENTE:: 

A comissã8 Diretora não fixou pra­
zo. embora o Sr. Governador Sette 

·Câmara deEeja.sse. nat1·ralment~ in­
t-erp:-etandc o pensamento dos cqns­
titujntes e rlo p"óp:·io Sr. Presidente 
do Tribunal Regj.onal Eleitoral da 
Guanab?.ra a c<:ss~a t~or trinta dias 
Exa:-ninnu 'apenas a cessZ.o a título 
precário. 

Presidente, pedi a palavra apenas 
para lembrar o que meus Pares já 
sabem: que há uma Resolução do 
Senado, segundo a qual o ?a!áeic> 
:Monroe pe:'man::::zi·á, por dois ano.s 
à dispo~ir·ãf' do Sen~rlf'. a fim rlP aur 
possa ntcr.der a qualquer even~uali­
dade. I 

O SR. M'81\1' DE SA - Agu•nda­
rei a op~rtunidadP. Sr Preo;;idente 
para manifE<>tat· ponto de vista tào 
velho quão sáb:o! 

O SR. AFONSO ARI!':OS: 

Peço a pa-lavra, Sr. Presidznte, 

O SR. PRESI!)ENTE: 

•Essa .. ?~lhha opm1·10. 'l1ves. se cu nad')re.s que para aqu1 se transferisseir., 
a. P?-SSJbihdaüe de esperar aJg-um a- ~om ele1 ~1 entos ínforrr:;ativos e opina· 
oolh1mento por parte dos meus no- civos a respeitD cte assuntos oc01riào; 
bres c_cnfrndes, pediria q~e reflt1 S·Jna cap:tal d:J novo Est9.do e taml_le~, 
.s:-rn sobre est?s p~mde~·a"CPS e emi- ,Jom pesqui<>as nas rerarhçlH'il puMl· 
t1.ssem seus vato·s de ma.nPira a não :::as. 
'1rlrecPr oue o !3"enado est-. ~riando . 
clificulrlflde f! cbra que :<:.P in::>u~m-; Essa Comissão, Sr. Pres1de~te, ~DN 
·~om tantos percal~c.;. onuilo bem 1; ;eue ~10 l"<tt:otcw NlOnroe, esta t,nncio · 

· J.~ndo regularmente e tem o prazo o~ 

O SR. Pr.ESIDENTE: jura:'2.0 de cl.ois anos. Posso aar u me l 
.c:>Ge:.11unuo de qde (>la um sido útij, 
,;e n:w a t.cdos os Senano:es pelo me · 

Tem a Palavra o no!J·:e Se!1ador 305 a nu;n, que t.:mtas v~zes t~nho .a 
Joã<? Vil1asbua.s. ~ia r;::e;orddo, p 8ctindo mfnrmaçoes so .. 

O Sit. JOAO VILLASBOAS: 
re as.:nmtos que transitam nos c.epaJ .. 
~~mentos da Umão que IR f}caranr, 
1ara aqui não vieram e náo v1rac, pe.o 

tNão Toi re'U:sto pero o'~"a•ion menos tão cedo. Recebo essas wforma·· 
3r. Pl·esid::nte, c nobre sena 'Jr ·ues com pcesteza e pr.ecJ.sá.o, . 
Afon."o Anbns colocou nos devido.' se desaparecer a ComJ~::ao, se nr~· 
têrmos a consulta que v. EX:l. dil'i- .na1s funcionar na Capital do E:Stari:t 
-;iu ao Senado, .w sentido cte at.en- ja Gtw.na:Jara, s~remus obrigados, L 
der a SC'Ecitaçf~o de empréstimo do cada momento a nns trr.nsportarmos 
PaJtcio Monroe à Assembléia COrls· daqt.l para aq~ela Capitnl a fi~l'l: ~:.!, 
tituinte do Estado ~·a • ,u~nabara. pesf:oalm(:nte, fa~er nas r.eJ?artiç~u;; 
")?rq1:e decl:orou. õesdf' IO'l;O, qur. não pú.tl1cas· as pesqu~sas necz~sanas, n •.. c· 
'>l~ 1'.el:a. n".~\teria de intere:::.s~ parti- t.õrnente para o.s mformaçoe_s que dt-
dário. z verr.os tantas vêzes, ao Governo e ao,, 

. ~ nossos· :f,studos, como para o ancta-
Efftzvnme:ote. nao p<'de ha·rer, em mento de ptojetos eln q_ue tenbamc ~ 

a!sunto de,.,~a natureza, prcocupa-~rie opmar ne.sta casa. 

Sr. Presidente, o Poder Execut.ivo. 
a despeito de ter a sua sede em Bra­
:-ília, mantém, na antig!\ Capital da 
República. mn palácio de residência. 
onde o Chefe do Govêrno freqüente­
mente despacha e de onde. come 
agora, vímüs. no mo:nento em que a 
ordem .iurídica e social esteve amea­
çada, S. Exa. governa 0 País. 

~~~o d~ ocd>2m p-:>liUco-par~idària. ra,. - . . · y' E.~ ar 
zão porque, nesta hora, frrlo em m~u ~ Sr. Lznta Te1xe1ra - · x·. P -

, -:1Dme ptssonl e nã<l como líder jr mlte outro aparte? 
Tem a palavra o n:Jbre senauor: B.P.ncaàa, A .matéria não deve, estar J o SR. JO.í\0 VILLASEóAS - c.l1 

Afcnso Arinos. ~UJf'Ita à O!'ientaçâo do Líder para todo 0 prazer, 

Ignoramos a orlentaaão do futuro 
Presidente da Repúblic·a no que diz 
1·espeito a solução que urge ser en­
contrada para o problema que se 
criou com a m11danoa anarentemente 
leg·al, porém violenta. artificial e ar­
bitráriá. da Capital do Brasil para 
:Bradlia. 

Nessas- condições. Sr, P:·e.sidente 
parece-me que a cess~o. embora tem­
porária, do P::tiácio Monroe para ins­
talação e funcionamento da Assem­
bléia Con~tituinte do E~tado da Gua­
nabara não deveria nem nocl"'ria ser 
levada a efeito. sem man:!es:aÇ~o 
p:·évia dêste Plenário. 

E' a minha opinião. (Muito bem.') 

O SR. PRESIDENTE: 

Como tive R oportunídade ae es­
clãrecer, a Comissão Diretora sub­
meterá ?- apreciação do Plenário prl)­
jeto de res::>luçâo sôbre a matéria 
Adiantou a Presidência o conheci­
:rnento do fato aos s:-s. Senadores 
:p3.ta sôbre êle meditassem e formas­
-sem opinião. 

O SR. AFONSO ARINOS: 

(Nrio joi ,·evísfo pelo orad'?-r) 
Sr. Presidentf', entnn.do nêste mo­
mento. no recinto, inteirei-me do 
obje:o da dis~ussã.o que se pro:Jessa. 

Não exi~te, que eu s-e'~Ja nem seria 
natural existisse. uma questão parti­
dária em relacáo à dec~ão a. ser 
tomada. Será ·.':a da pelo voto dos 
Srs. Senadores, de c.cô~do com as 
convfni€ncias que se ofe1·ece-rem aos 
seus doutos julgamentos. 

DJ. minha parte, sem que o -"1t~ 
implique qualquer ato de divergên­
cia. com minha Bancada, cuja o':'i· 
er.taçâo não c()nhe:;o, ,·r.~:arei R fa­
vor. e votarei a favor, primeir~men­
tE>. porque sou representante do ES· 
tado da Guanabara. ACho que nas 
condições Em que se encontra nosEo 
F;stado, com uma sé1'ie de dificulda­
des com as pe1·tt::rbações que têm 
havido, inclusive a última, de es­
pOntânea e inopinada dedsáo da 
Câmara de Vereadores, cujo m::.n. 
dato discutível exercP, ~ possiVc!·· 
mente se encene de forma rseanda-
Jo:::a _ toJos nós tive:;.:..os notícia dos 
rat.os - acredito seria, da parte do 
Senado. urna prova de solidariedade 
e de compreensão para com o GO· 
vêrno que se in.augura no meu Es-

Entendeu a Com!ssão Diretora não tndo, não dificultar o funcionamen­
ihaveria choque ent.re o est.abelecldo to e o estabelecimento da sua vr.i­
em Resolução aprovada, no ·sentido Irteira, Assembléia Constit·uinte. 
4ie que o Senado mantenha o seniço . 
tte Informações, Pesquisas e Audiên- Como v. Exa. beJ? ~ sfgnlfico~l, na 
~ias no Palácio Monroe. Reservar-se- p:ute da .sua ewo-sz~ao, QUe tive a 
1a ·um dos andares para nêle funcio- oportunidade de ouv1r, não se trata 
~ar aquêle Servir-o. Sel'iam cedítfi'Js à Ide 1.1ma ce~:::ão a tft-:..11:: precário, mas 
.A,o;,o;;embléia Constituinte do Estado sim de ccupação temporãria, feita 

fechamento de discu~são ou vota-~ . ·. · . ~ ·, 
ção, num ou noutro sentido - O Sr. Ltma T~l~Lezra ~ Pm que •. ex~,:_-

. tindo outros pred10s en1 que se (:''l.Sn. 
No caso, consulta-se o P~:1Sam€:1 . 'instalar a Assembléia ConstiLumte t·a 

to düs t:s.<;, 3enadcres, sem qualqr ~r 'Guanabara, só o P~lácio Monroe servf? 
Prf'r~up!l:ção de. ordem pessoal, ou I Não há outro prédiO que possa .ser Utl-
partldana. Pon~so, Sr. Presidente, Jizado? . 
venho dar t;ni.nha opinião inteira- 0 Sr. Afonso Arinos _ PPrmite o 
mente .contrana àquela e<>_post~ PElo \nobre senador Villasbôas um co:ntn ... 
meu d1gno ~alega e com~Janheu·o de • aparte? 
Bancada, Senador Ai~onso Arinos. 'I · 

O SR. JOÃO VTLLASBC/\S 
~~nsidero de alt~ relt:vância, a 1pois não. 

ex1g1r meditação dos Srs, senaà:>-[ . · · · 
res, o ato da e:ntr-e~a, s.eja em cará- _O Sr. Afonso Armos- Tre7.1!difJ· 
ter precário seja por tempo deter-Jcws da . Guanabara se . presranf:n~ a 
nllnado,., Sede da fut~1r~ As.sembléla Con~t;Lmn · 

te -_ o Palac1o Tiradentes, a vama.ra 
O Sr. Sérgio Marinho - :Muib,;Jl'L1s Vet·ead<Jres e u Ps.liww Mo!lroe. 

bem . !Acontece que o Palácio Tiradentes tem 
O " o- VIL 8 trezentas e vinte e se1s poltronas _oa 

" ... R~; J AO .. LA BOAS - A mais _ enquanto que a Assembleh 
A~semble.a Constltmnte d? Estado Constituínte tem apenas trinta mem·· 
~a. Guanabara, un:ta vez mst.alado bros _ com dezenas de salRs de ro · 
e.sse P~d~r Leglsa.ltlVo, e acomodado missões, de compartimentos espa;l)sos. 
no PalaCJo Monro.e.- _e V. Exa. de- !\..<;; nec?.ssidades da futura Asscmblt?k 
clarou que. a. ~ollc1t-açao do oover- sito restritas, seria mesmo estranh•J 
na dor Prov1sono do E.c;tado da aua. que uma Assembléia de trinta "!Otnpo · 
nabara é peJo prazo de 3~ dias -, nentes ocupasse recinto dez 1!ê2•" 
urr.a vez qu-e comec_P a f~nciOnf!,1'. es .. maior. Quanto à Câmara dos V'n·ea·· 
t-ol_l ?erto de que nao mars deixará o doreL, 0 segundo edifício, es1â. mate­
prc~lO. rinlmente ocupado, embora seja pRten-· 

o sr. Sérnio Marinho _ Nem h~, te que o mandato estâ e,: tinto do :;>on-
dúvido a êSBe respeito, W de vista jtlrídico; a AsseiDlJ!êiu 

constituinte, não poderá concitar-nos 
O. SR, JOAO VILLASBO.\S a expulsar aquêJes cavalheiros que ah 

Não deixará por vontade própria. se assentam, dizendo-se depntadfiB da 
nem PM nos.sa insistência, porqué Guanabara. Resta o tet"ceiro edifício, 
não teremos meios legais para rett~ o Palácio Monroe, que já foi Câmara 
rar dalí, o Lezislativo do Estado d'a dos Deputados, a ela cedida por oca-
Guanaba1·a. :W.o da construção do Palácio Tira-

. . . , dentes; que já füi Senado e o:·iginê.ria_-
0 Sr. vma ~et~ezra - E_ -rerda.- mente construido, para finalidad ~!: cf­

de, V. EXa. em t<Jd:J. a. 1:azao, Ce~ vico-cuituraiS, inteiramente alheias ao 
df'.ndo-se o Monroe - como pare- trabalho legislativo. Foi centro de 
a que yn.i ocorrer - não mais vol- cultura, de literatura e ~ncial a partir 
taremos à posse do prédio. que ali~ do princípio do século. Quanto âs po11.~ 
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derações do meu eminente Líder e que-~um edifício anexo maior do que a ! t-ere_~ada no andamento dos traba· Ihar daquele aqui exposto peto não 
·do · s nador Joã Villn b" Câmara e o Senado juntos 1 Jhos que ali se vão realizar, Cada menos 1lustre companheiro de banca-. 

: n anngo, e 0 s oas, • d&, 'senador Sérgio Marinho, é porqo.e. 
não me parecem procedentes. Peç':' O SR. JOAO VILLASBCAS - V. vez mais será aquêle Serviço contl- precisamos manter o que fixamos em. 
desculpas pela extensão do aparte, j Ex\\- di~ que a Constituinte declarará nado em ac:mhaci.os gabinetes, se não resolução pensada, refletida, no fnte-

0 SR. JOAO VILLASBóAS _ extinta a Câmara dos vereadores? .Eu quiser ficar em permanente contato rê.s.se dos serviços do Senado Federal. 
O Povo que circula - edtf1'c1·0 que é o !tmcionamento permanente, Hcnra-me o aparte de V. Exl).. I não poderia 1azer uma afirmativa tão c m o ra no · 

1 E bem o.s nobi s d ã no perfodo estabelecido, do Senti,..o de 
O Sr. Afonso Arinos - ,...,1:uito o~ ... -,·- ' form!ll. sa ·es ena ores qu a "' ,, - I prééâriüs são as eutradas do Monroe. Pesquisas, Informações e Audiência.<~ 

1· gado a V. Ex\1, sempre generoso. v. o Sr. Affonso Arinos - o no":>re existente no Senado, onde, nós que 
Ex? se refere a uma comissão que po- colega. e querido anugo afirmou que exíguo pnra ncomodar q!lantos dese- daqui vamos, temo.s nece.s?idade de to-

1 jarão assistir aos denate.s. 1 mar conhecimento do.s assuntos prln-
de estar concomitantemente funcic-. a Assembléia ConstJtuinte se insta-~ . . ':"ip:us que se desenroln.m no Brasil~ 

'nand.o com 'esta Assembléia de trinta\ \ará de!lnitiv.1mente no Palácio Mon- Assim, se n recmto d.o PaláclO Mon- E' o Rio de Janeiro. e continUará a 
membros, ocupando uma ou dut.s Sa- 1

1 

roe, ; roe, com suas se.ssenta e três. poltro- -.er. o cérebro da ·nacionalidade, o 
.l~s do Palácio Tiradentes. Parece-me, 0 SR. JOAO VILLASBOAs E'~ n~s, oferece ag~~.llho. ~ompah~el a~ 'Janto onde nos encontramos para 
, realmente, dio-.no de aten~""ão e de pon-, lima afi't•mati·va decorrente das ex-· tnnta no~os 1egt.:.lad01es que all terao acolher, justamente daquela. Comis .. 

o: ' 1 · - .;;;áo, as infm·mações e • pesquisas n~-
~- deração dos nobres Senadores, que o: pl'essões de v. Ex'-'. no contra-n.;arte assent-o, us ga erws não _comportara o, ~es.c;árins à nossa atividade nesta. 
Senado. que ocupou a sua sede, teve l com que mp honrou. Disse V. Ex~ a..<;bolutameme, a afluenc:a popul,nr.. casa. 
o centro dos seu3 trabalhes desde 19261 que, no ex-Distrito Federal, .só há três Pa:e.ce-me, portanto, ma_l escolhido Sr Pre.'iiderttf'. E'"U me r~ervo pa!'R, 
naquela cidade que o acolheu, que lhe j edifícios capazes de acomodar o Le- o ~dtfteio do Monroe; _mais acertado. '1a oportunidadf> em que esta. matéria 
acompanhou a trajetória gloriosa des- ('ri'' l' t d al· cam~ ara do..<> sen!l ocupA:s.o;;~ .~' C~nstituinte guana- ffJr apreciada P?lo Senado, tmzer no-

'· ..... • " ;;..R IVO es a u · a banna o Palac1o Tll"ldent.es 1 • 
~~c a fundação da sua constituição de Deput-ados, grande demais, a Câmara I 

0 
Pr 'd t d b 

1
· •~ 

1 1 
vos a!·gllmentos a ém dos que, egpenui 

I ,, d es1 en e u Tn nna n.eg ona 'le~te rápido im>:troviEo: mas de$d~ jã 
1926, ag:ora, no momento de sair não dos Vereadores, que cs~~ ocupa a, e Eleitoral do Estado da Guanabara 50_ :tcentuo meu pensamento contrArio s 

',tenha ela um p.1uco, já não direi ge- o Senado FederaL Dai concluir que, licitou do seu Governador Pro\·isório ·:ssa. ces.mo. sej.t por tempo determl­
:nerosidade, ma~ d?. conside~açáQ para; se f~r e~colhi~o ê.st_e. t_erceiro, a sua a obtenção do Monroe apenas 'Para a nado, seja a título precário. 
; com PSsa Assembleza que f1cará como 1 locahzaçao sera defmü1va. instalação dn. constituinte. Agma, O sr. Uma. Teixeira - No q1te est.á 
, a ~ãe cte São pedra, sem ter para on- 0 Sr. Lima Teixeira _ E' o que porêm, já se fal.J em ocupá-lo por muito certo. 
'de ir. ~-o todos lhe nt:lgam hospit.ali- faz crêr. trinta dias. para o funcionamento 0 Sa. JOÃO VILLASBOAS :;::e .. 
Idade e acolhimento, o e5"petáculo que ., "f . \'!L.,. 1\.SBOAS - normal daquela Assembléia. compre- >J.hor P"esfdcnte, era o que tinha • f • .. o. sR. ..o.\o .1-)..: ,.. a. 
n erecera, menmgando ele porta em 0 ·~ de 30 membros endem V. Excins. que, tendo ela jizer. <llfuito bem; muito bem,) 

I" porta ccmo inquilino que não encontra· · · · · ra, uma reumao . pr<J.z(; marcado para promulgar a 
',casa pnra morar, espaço onde se as-11 como afirma S. EX~, na_ o- se pode t . -

d , d 1 -ept!tados C{\n!:-ti mçao da, novo Estado, não ,.::;ente para deliberar, será aquela que acomo ar na Cu,mara os J 

t t pot.erâ suspender aos trabalhos para, !a Assembléia de Filadélfia apresentou, porque o local ê muito "\'115 o, ornan-
d em dilatados dia::, transferir-se pa!'a 

1 
acosslda e expulsa da cidade para on- do ridicula a presença e, a?enas, 

I de queria se dirigir. Tudo isto é lamen- trinta Iegísla<.lores. SJgundo a Ie1 San- 011:-a; local e néle acomodar-se. 

O SR. CODIBRA BUENO' 

Sr. Pre.r..idente, peço 
;x:.ra explicação pessoal. 

O SR. PllESIDE..."'TE: 

a p:llavra.. 

:.tãvel. Como r€.presentante do ex-Dis- tmgo Dantas, a êsses trinta Consti- Creio, S1·. Presidente, que sendo o 
, trito Federal considero que o meu Es· tuinte.-s serão mcorporados os ciliqücn· prédio ond~ funciona a Câmara de - 'I\~m a palavra o nobre Senacto:: 
·tado, que sempre acolheu, prestigiou 'e ta Vereadore~. Se esta tdéia se man· Vereadores próprio do Estado da Coimbra Bueno. , 
!estJ'mulOtl 0 Senodo, Ih• pede hoJ'e al- Guanabara, seria fácil ao ilustre Go-,_ ~ tJVer, s~ ésse modo de encarar a orga· O SR. COI~IBRA BUENO: 

vernador Pr;1visório ~ntrar em enten­
guns metros quadrados, re:<peitáveis, nização do tuturo Le.;!slativo da Gua- dímentos com a Direção daquela casa (Nã() foi 1'i!Vi.~lo pelo orador~ ~ s~ .. 

i·pejados de hi5tória, onàe se passam f nabnra vingai', o Monroe será igua~· pam o fmlc.ionamento, ali, em horá- nhor Presidentf', como V. Ex• il.nun..­
assentar seus. representantes par~ de-\ mente insuficiente p.tra conter os m- rlO diferent.e, da Assembléia Consti- .~!ou. o assunto da cessã() do ~rédio 
'liberar sôbre. u.ma das coisas mais .,;..I t-enta Legisladores do novo E.'ltado. io ::5enado Fet!eral. no Rio de Ja-

~ I tninte. Haveria, ainda, um interêssc · -.( d h•t·• t •-
.rl·as, a "on<til_u1·ça-0 da GU"nabai·a, a o Sr. Lima 7'czxeira - E' vr,r~ · 1 · ne1ro. ser~ e 1uo opor unru:nen<-e, 

...L:~· v _ .. matena -o aprovertamento dos fun- Res-t>rvo-me. portr~nta. p~ra aquela 
~:onstituição ele leis, não apenas de da.de. cion::hios da Câmara dos vereador~s )nortunidnde. 11 fim d~ t.:-eer eomen-

;·interês.."e naciGnal mas de repercuss~o! o SR. JOãO VILI..ASEOAS -Com 1 nos serviços Ieg~!ativos _çla Guana- tá,.ics n resneito, trw;Pndo ny,elÍ:'J ar-
iuternMional e em que se constituhá! a devida \"ênb. do meu nobre colega,~ bara. , ... 11 m_:.n~ sô~re .. ~n co2dv~nienCJ.a da. 

· . 1 mer· 1 '1~.-~ CPssao <~f"!'~!'! rwt< to. na!'R qne 
·Um E.~tndo c;dade, em que st· com;- 1 considero não procedente e.s..su ar:;:v· ~ Observa-se. porl-m, que pelo meno.'l . 1li funf';one ~ Constituinte do Esta~ 
! ti~·uirá uma formulaçüo j~lrídica. ltsses 1 menl..'lçt;o. j de p.Jrte- _dos fut~1·o!;i Cons~itui~te:s, hâ.l jo da Guanahara. 
1 0 .. . ber pa ,, d · . ~ 1 um deseJo de nao u.proxunacao com 

1 
1 l"~f!n~, sem sa . r~. on e 11 • a.ca- 1 A asSN'tiva também de que nao, a atual C?mnra dC's Vet·eadores... Fstou inteiramente de acôrdo com 

1barao numa Assocaaç~o Recreattva, 1 existe outro local onde se po.'i.Sa 'tns· \ o sr. Uma Teixel;a _ Parece que l.$ O'lhvra.s nroferlcl?.« PP1o nobte re-
. num Instituto de Müsic<l, num Cinema: tala. Conu;tui'lte do Estado da· êsse ê o motivo. .,rPsr>ntonte do nrwn. Estro.d': da G'!a-
. d l'b l;: d d 1 a . .... • I r ..,qh"ra, Sen~dor !l!'nn.so Ar:nns e diS-
para._ . e 1 erer, porque 0 "":"ena 0 a I Guanabara, não ê ac-eitável. O ex O SR · JOi\0 \-ILLASBOAS - :!Ordo cio mPll T ,idPr, Ren~dor João 

'Republlca entende que prems:t de ai-; Distrito Fedf'ral hoje transforma de . . .. nem mesmo pua ocupar aq'Jeie V"il}n<:~(L"'~. nn'l "to AO fnP~ion~mE>nto, 
1 gumas salas para a ~ua Comissão tra- em estado da Guanabara, dispõe dr I prrdio n::.s h.Ora!l marcadas para seu 1 ll. rh Corn;., .. ;o f!·;o Tnform:lçf>e_, e 
: balhar. Tenho e~pera~1 ;a de que- não 

1 
mumeros prrdics e dentro de um po- f1tmciona~t>n~ no~ ~eriodo de feitura -:~t'P'H!is~.s. crifli'o pelo Senado . 

. ''otemc:{ a mattrm hoJe e que os Srs .. derá se abn~r ct:gn&!llCHte. a•:npla~ 'a Con.o:;htutçao. E_ a al,_ tam~é:n. na- F'nte:rrlo ffllf' eJg nodf'r!\ oer:trit.R.-

..... d f'l"t "lh . "·b·e o: '"' . . Luralmente, - tH JOrnai5 noticiam - '11f''1te fqnril"nnr no "Palácie do.'f 
, oena vres n: .. 1 am rr..~ 01 

"
0 1 

. mente, essa peque:la corutltumte. 0 de::;e-jo de não !:proveitar o funcio- oRs.<:f),S Perdidos••. como é 0 atuil 
assunto. P:. d Executiv:; nali,;;mo da Câmr..ra dos Vereadores M t d f h d. 

O ::::R. JOAO VILLAS1Ú)AS - ~cresce que 0 pc er ...,.·· : surgindo a ideia de que a Constituiu- · t~;._,~ .... ~- qmtSP. 0 0
1 ec n ° e filem 

...,. ; tran;f-e,·mcW-.::e para Brmana, conti~ • ·d G b d . . '1 ·' "L•€ no mom-e-n o, quer para o 
Sr P"e~;den•e acra~""O muito a I · ~ . . 1 te a uana ara e.'-.eja orgamzar ltnl . co .. p , 

i· · . • "• " ' ~ ... , nua a acu,?·tr todos os ed:ftclos dl')!;. r:ovo cm·po fnnc·on'll. não som·ente -,{'"''l" 0 Olll''l' f''lr.a. 0 n.s, oner· para 

I gentllc?.a do ~parte c?m q~e me hon-; ..... inist"'rios. 1 ~nra seus servir.;cs. cvmo. lógicamente, ..., F~;tarlo da Gu'\n?.hnra. Ess~ co-
h 1 d B 1 on .v.1 'I:" • "Tiis"Eo noderlt, perfeitamentt', ~raba-

1 rou o no'-Jre ro f".{a a a na e o c -~ . (:1 
1 
o·ua pros}·e:mir no servito do LC&lS-

, tra apnte d::~ nobre SJnador Affonso O Sr. Affonso Arznos ~- Lo.,o R, !ativo estadual. , · 'llflr. ccmn !11"'"..,~ Sf"nrdlt'll'f'S iá t~ven-
'1. Arinos, que tanta !uz trcuxe à dis-~ Asse·n· 1bléia COilbtitmnte 11..10 pode ms~ I Oro. Sr. Presidente. _a cad::t m~- taram. no último andar ncr~scido 
• cuss~o Ma c por esse contra-apa.rt:f tala.-se em nenhum dêles. ! mento se fala na p::ecar;edade da s1- ~f"!l~AlP. nrfirliC\ _nu "' ... !fiob no P~\'me~~o 
' do ~:-·u nob.~e companheiro de ban-~ o SR. JOl\0 VILLASBOAS - Se· i t\l:t!"_ão fínam~}r3 do noyo _Est.'1dO. .,t"l "r. p::~ra nno P~l·~ur ar. 0 uncJ -
~ • . • . • AQUI me®o Ja ouvi sol:cJt:u;oes para n~mento da nova Assemblém. 

#..'cada, neto que e P~~<lmcnto a per- ria maiS fac\1 que n Coru.titumtP. cem· i yPe a União p1·oeura.~""e aliviar a pre- .::-,., 
1 

, <>r·· T man.ência àêsse Co:po Le,;i:slativo seguisse, do Poder Executivo, um dês-~ c€u::a situação da..., finnnç-·1s do Estado, E .. ~--.s as pa <1vras ou e qu ·1'1 . ad~zir, 
. atra-v~s dos tempo..;, no Eéi.i!icio. do! ses prédios, parquanto já aqui eJtãn ao ar;.sumtr a re.~pcns.abilldade do pa-)m:omt.rstnn~.n:~e., drsde já, mteirr 
Mo~roe . construídos os edific!os próprios para. ~am~l,to dos funcionários aposenta- mente contrario ao ponto de v't~"a 

~ · , b W.inistério.s e num. dêle.;; I dos, inuth'os do anti~ o Distrito Fe- ! f'Xm e>so peJo nobre Senador Jo5o . o Sr. Affonso Arinos - Permit-e .-ece er os rh·ral. e:d.:;tente rté 21 de abríl de !Villasboas. (Muito bem.> 
v. Ex9 mais uma i!lt~!-rupçâo? funciono.r · 19-GO: no ent~nto o que me parece, 

Acresce que o Poder ExtcutiV•J, J o Qll~ S'E" E1e deprua no _ft~turo, é qur. O SR. PRESIDENTE: 
O SR. JOAO VlLLASBCP~S- Pois 0 pont-o principal, entretanto, é a, nem _corp.J de f.mcienano.s va_i se~ I 

não. .situação em q,te vamos ficJ.r ou ft<n-[o.~t~n'ZIJào, a .zat~re dene ror?udâ':_e. I - A Nlesrt foi informnda de que 
o Aj' A·· -n ... de"- • " ' corpo d .. fnne•on.•rtr><; ela antJ!!a Ca- c· " D t d te - . 0 .--.r. ,on~o. ~~mos - J.. e ' 0 '"'i> cionando lá em ambiente restrito v 1 wara dM Vcrcadnres, para servil' à a_ amara uOS epu a os ra Jlec_e. ... 

culpas pela msxstenc1~ m::ts .êsse nc-~so Sêrviço de .rnrol·maçôes. Fe.:;-; Co:3S1ituinte e ao Leg~lativo da oua-l Sld:!d:! do sc.:1 Plenário esta Jlott-:!-. 
Corpo _Ill')tUucional .• e nao L~:·-~aUv~ lqu:ha.s e Audíênc;a.~. em co~tat.o per-~ n~b:~.ra. · ·. para votar o Projeto de Paridade. 
que va1 df'cla.rar extinta a ou,ra Cá mar ente com es.-:;a As.semblela Cons- s~·. Pr('!;ident~. a~ ra?ões prmc!pa1::; A Presid§neh do congress{), te!'l:l, 
m::.ra e, wna vez extintn. se transfc- •-:tuin-~-- qu~ terá, !latmalmente, suas que me levam a divergi!· do penstl~ 

I • w: - E-ntão, de convccar uma sessão ex-rirá p?.rn. H, e cujo rec. into pod., ~~s~õe." freqüentada.:; p.Jl_' gról~l~t> p.. J.!·te[r::.:;~-t::~ c-:p .. ·e.::~o pelo m~u nCo'n·c c.~-
comportar seus repre.semantes; otonl i da popul:l.çao cto ·.fLo de J_an_::Iro, _1~ J_:_~,_S~u~<:.-C!-.c.- Ai<?~-to A!·mos, e parw.- traorcl~n;.rhl. p~ra hoje~ às 13 borM, 
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' a fim. de não perturbar a realização 1 - Continuação da discussão única lr!za o Poder Executivo a abrir, pelo 
das sessões convocadas para os vetas. do Projeto de Lei da Câmara n'?, 107, Ministério dá. .Agricultura, o crédito 
Poderá, no entanto, ocorrer que haja de 1959 ln9 4.959, d~ _19~4? na ca ... m~- especial de ,Cr$ 15.000.0-:JO,fJO, para 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Ato da Comissão Diretora uma .uperposiça-o de "esso·es, ~,· na·o ra) que cr~a. no Mtmsteno <ia :O.·lari·Iauxílio a rnuniCÍJJios do Estado do Rio 
g .,... nha, os quadros complementares dos . . . 

insistlr na convocação de .sessão Para corpos da Armada, Fuzileiros Navais e Grande da. Sul_atmgidos por VIOlento A comi.:.sâo Diretora, em reunião de: 
exame dos vetos, a fim de não pre .. Int'!lltldentes da Marinha, tendo, Pare- temporal Cmclmdo em Ordem do Dia. 27 de outubro do corrente ano_, defcl'!ll. 
judicar a aprovação daquela matéria, ceres favoráveis (ns. 795, '196 e 797~ em virtude de djspeJlsa de jntersticio, o seguinte requerimento: 
em rêgime de urgência. de 1959, e 339, de 1960) das Comissões concedida. na sessão antE:rior, a re- l\9 299-60 _ de Julieta Lovat.inf 

Essa a. razão, como Presidente da de Constituição e Justiça, de Segu- querimento do Sr. Senador Daniel Redatora, Simbolo PL-4, admitindo á 
rança Nacional (2 pareceres) e de Krieger) tendo Parecer favorável, sob P~rll!anência no. Rio da referida fuu-

Mesn. do Congre.os~. por que revogo a . 0 433 . _ . Clonar1a, nos tel·mos da ResoJucRo 
convacação para a apreciação dos ve- Fin.aqças. n:. • de l060, da ComJssao de Fi- J n9 10-::60 .. pelo prazo de dois anos- a 
tos na noite de hoje. 2 - DiScussão única do Projeto de nanças. lc?ntar de 21~4~1960, devido ao.s lllO· 

Nada mais havendo que tratar, vou Lei da Câ n• 90 de 1960 ( · Está encerrada a sessão. t.vos que alega, mara ~ · • 
0 

numero Secretaria do $:nado Federal, 27 de-
encerrar a sessão. Designo para a de 1.929-60, na camara) n .. 90, de 1960 Enc'!rra-se a sessao às 16,30 m~tubro d~ 1960. _ Emndro Mendes 
seg-unda·feira a seguinte ...... J.299-60, na c â mal' a)_ que auto-- horas. . .... . Vzaana, Dlretor-Geral. 3ub.':>t.ituto. . 


